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3. PRINCIPAL

/ POSIÇÃO / PRESIDENTE DA AL, RICARDO MOTTA, FAZ DISCURSO CONTRA O CORTE DE 10,74% NOS 
ORÇAMENTOS DOS PODERES E PEDE DIÁLOGO. MINISTRO DO STF CHAMA GOVERNO E TJ A BRASÍLIA

DILMA VETOU 
EMENDA DE JA QUE 
BAIXAVA PREÇO 
DO MATERIAL 
ESCOLAR

4. RODA VIVA

APÓS CINCO 
DERROTAS, 
WALDEMAR 
É DEMITIDO 

COM PRISÕES, 
ASSASSINATOS 
DIMINUEM 

SENADO APROVA 
ATUAÇÃO DE 
MILITARES 
DENTRO DO SUS 

14. ESPORTES

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

WWW.IVANCABRAL.COM

A ARTE QUE VEM 
DOS PRATOS E 
DAS TINTAS 

OSVALDO GANHA  
APOSENTADORIA  
COMPULSÓRIA

A 60 DIAS 
DO RECOMEÇO 

AMPERN SAI 
EM DEFESA DE 
RINALDO REIS 

Exposição Nacional de Pintura 
sobre Porcelana traz a Natal uma 
mostra dessa arte que cresce em 
meio à melhor idade.

Após ser condenado pelo CNJ 
por envolvimento no escandalo 
dos precatórios, Osvaldo Cruz é 
aposentado compulsoriamente.

Associação do Ministério Público 
emite nota defendendo procurador-
geral no caso da equiparação salarial, 
que é contestada por procuradores.

Prestes a enfrentar o América 
em clássico estadual, ABC 
demite Waldemar Lemos com 
menos de um mês e meio de 
trabalho e defl agra processo 
para escolha de novo técnico.

Em Natal, inscrições do 
Minha Casa Minha Vida 
encerram com cerca de 70 
mil inscritos. No máximo 8 
mil serão contemplados.

Para delegados,  quantidade 
de homicídios caiu na Grande 
Natal após prisões envolvendo 
suspeitos de participação em 
grupo de extermínio. 

11. CULTURA

5. POLÍTICA

10. CIDADES

70 MIL 
DISPUTAM 8 
MIL IMÓVEIS

7. ECONOMIA

 ▶ Secretaria de Infraestrutura quer retomar obras do Pró-Transporte, como o viaduto das Fronteiras, em dois meses; assim que obtiver licenças e repactuação de contrato com a Caixa Econômica

TUDO O QUE O 
CÉU E O MAR 
TÊM DE MELHOR 

13. LIFESTYLE

EDUARDO MAIA / NJ

DIVULGAÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC

R$ 85,50*
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FOLHAPRESS

O DELEGADO DO DHPP (departa-
mento de homicídios da polícia 
paulista) Itagiba Franco disse on-
tem que estão praticamente des-
cartados outros suspeitos para a 
chacina que deixou cinco mortos 
nesta semana na Vila Brasilândia 
(zona norte de São Paulo). 

Para Franco, informações co-
lhidas ontem reforçam a hipó-
tese de Marcelo Eduardo Bovo 
Pesseguini, 13, ter matado seu 
pai e sua mãe, que eram PMs, a 
avó e uma tia-avó - e se suicida-
do depois. 

Luis Marcelo Pesseghini, 40, 
era sargento da Rota. A mulher 
dele, Andreia Regina Pesseghi-
ni, 36, era cabo do 18º Batalhão. 
As outras duas vítimas moravam 
nos fundos. 

A certeza do delegado, po-
rém, foi questionada por um co-
ronel da PM, chefe de Andreia. 
Comandante do 18º Batalhão, 
Wagner Dimas, afi rmou, em en-
trevista à Rádio Bandeirantes, 
que a cabo havia denunciado co-
legas policiais por envolvimento 
com roubo a caixas eletrônicos. 

Ele disse que não “estava 
convencido” do crime cometido 
pelo garoto - e que as mortes po-
dem ter relação com denúncias 
da subordinada, embora ela não 
tenha relatado ameaças. 

“Respeitamos a família [que 
duvida também da tese da Polí-
cia Civil], mas vamos trabalhar e, 
se comprovarmos que foi o me-
nino, paciência”, disse o delega-
do Franco. 

Ontem, policiais acharam 
na casa três armas que estavam 
guardadas na sala da casa e per-
tenceriam aos policiais. “Se al-
guém de fora da família tivesse 
entrado, certamente teria leva-

do as armas”, disse o delegado, 
ao reforçar a impossibilidade de 
uma ação de criminosos. 

A polícia também encontrou 
uma luva cirúrgica dentro do 
carro da família. O que se inves-
tiga é se ela foi usada no crime. 
“Ele [Marcelo] usou o carro, dor-
miu dentro do carro e pode ter 
usado a luva”. 

Ele também confi rmou que 
havia sangue na roupa do garo-
to - ontem, havia informação de 
que não havia nenhum vestígio 
na roupa dele. “As roupas das ví-

timas estavam ensanguentadas, 
mas não havia nada no chão, 
nem pegadas. As manchas esta-
vam resumidas às vítimas, col-
chões e travesseiros. Nada nas 
paredes, no chão”. 

O delegado afi rmou que a fa-
mília já estava morta quando o 
garoto dormiu no carro. 

“O menino tinha uma doen-
ça, tomava remédios. Você acha 
que os pais deixariam a crian-
ça passar a noite toda fora, sen-
do que não eram desleixados? 
Ele (Marcelo) sabia que eles es-
tavam mortos. Isso é evidente”. 

Franco disse desconhecer a 
informação do coronel da PM. 
Em nota, o comando da cor-
poração afi rmou que não hou-
ve denúncia registrada na cor-
regedoria ou no batalhão e que 
as declarações de Dimas serão 
apuradas. 

O colégio Stella Rodrigues, 
onde estudava Marcelo, divul-
gou que a mãe dele teria dito que 
o fi lho “talvez não tivesse expec-
tativa de vida além dos 18 anos”. 
O motivo é uma doença dege-
nerativa que ele tinha - fi brose 
cística. 

PROCURADOR 
PEDE CASSAÇÃO 
DE ROSEANA E 
DO VICE

/ MARANHÃO /

O ÚNICO SUSPEITO
/ INVESTIGAÇÃO-SP /  DELEGADO AFIRMA QUE APENAS MENINO É 
SUSPEITO DA CHACINA EM SÃO PAULO; SURGEM NOVOS INDÍCIOS 
CONTRA O GAROTO DE 13 ANOS, MAS MOTIVAÇÃO AINDA É MISTÉRIO 

FOTOS: REPRODUÇÃO

RESPEITAMOS A 
FAMÍLIA, MAS VAMOS 
TRABALHAR E, SE 
COMPROVARMOS 
QUE FOI O MENINO, 
PACIÊNCIA”

Itagiba Franco
Delegado do DHPP

SENADO AUTORIZA 
MÉDICO MILITAR NO SUS

PEC DO ESTATUTO DOS 
SERVIDORES É APROVADA 
EM 1º TURNO NA CÂMARA

VALE LUCRA 28% MENOS 
NO 2º TRIMESTRE

/ SAÚDE /

/ JUDICIÁRIO /

/ BALANÇO /

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem, em 
dois turnos, a PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) 
que autoriza que médicos 
militares trabalhem em postos 
e hospitais civis fora de seu 
expediente militar. 

A medida vale para 
médicos militares das 
três Forças Armadas, dos 
Bombeiros, e para profi ssionais 
na ativa e aposentados. 

Segundo o ministro 
Alexandre Padilha (Saúde), 
a proposta pode trazer 
benefícios à rede pública de 
saúde, porque liberará os 
médicos militares a darem 
plantões no SUS à noite e nos 
fi nais de semana. 

E, no caso de médicos 
que têm jornada semanal de 
trabalho de 20 horas na esfera 
militar, a medida permite que 
esses profi ssionais trabalhem 
um segundo turno em 
hospitais civis. 

“Vários municípios 
brasileiros que não têm 
médico para atender à 
população têm batalhões 
do Exército, da Marinha, 
estruturas da Aeronáutica, e 
o médico só pode trabalhar 
dentro do hospital militar. 
Alguns deles só cumprem 20 
horas na estrutura militar, 
poderiam complementar 
atendendo à população que 

mais precisa (...) Também 
interessa aos profi ssionais 
médicos”, defendeu Padilha. 

O texto permite que o 
médico militar atue tanto 
na rede pública quanto na 
privada. Para o relator da PEC, 
senador Eduardo Lopes (PRB-
RJ), o profi ssional acabará indo 
para o SUS. 

“As áreas mais necessitadas 
[de médicos] são o Norte e o 
Nordeste, onde o militar tem 
pouca opção de trabalho em 
locais privados. Eles já estão 
nos rincões, quase só tem 
oportunidade de ir para o 
SUS”, explica o senador. 

Padilha estimou em 6 
mil médicos os profi ssionais 
atingidos pela proposta. O 
Ministério da Defesa afi rma 
que são 3.800 os médicos 
militares hoje na ativa. O 
relator da PEC calcula que, 
reunindo militares da ativa e 
aposentados, a proposta pode 
alcançar 7 mil médicos. 

Segundo a Defesa, a maior 
parte dos médicos militares 
trabalha sob o regime de 40 
horas, jornada alterada a partir 
das necessidades locais e 
pelos comandos de cada área. 
A pasta não soube informar 
a localização exata desses 
médicos, disse apenas que 
eles estão mais presentes em 
capitais e nos grandes centros.

O texto segue para 
avaliação da Câmara. 

FOLHAPRESS

NA PRIMEIRA VOTAÇÃO depois 
do retorno do recesso 
parlamentar, os deputados 
federais aprovaram ontem a 
PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) 190, que 
autoriza a criação do estatuto 
dos servidores do Poder 
Judiciário. 

Esse estatuto deverá 
abranger, unifi cadamente, 
servidores de todos os 
níveis do Judiciário, federal e 
estadual. 

A emenda constitucional 

determina que o estatuto 
será defi nido por meio de um 
projeto de lei complementar, a 
ser enviado pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) ao Congresso 
no prazo de um ano a partir 
da aprovação da emenda 
constitucional. 

O texto aprovado ontem, 
portanto, não defi ne uma data 
para a criação do estatuto, 
nem entra no mérito de seu 
conteúdo. Além disso, a PEC 
ainda precisará passar por um 
segundo turno de votação na 
Câmara, antes de seguir para o 
Senado.

FOLHAPRESS

O LUCRO DA mineradora Vale 
caiu 28% no segundo trimestre 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, para R$ 5,2 
bilhões. O resultado também 
foi 18,6% inferior ao resultado 
do primeiro trimestre de 2013. 

“O impacto cambial 
totalizou R$ 4,112 bilhões no 
período, reduzindo o nosso 
lucro antes do imposto de 
renda”, informou a Vale, que 
também registrou a queda de 
preço do minério como outra 
causa da redução nos ganhos, 
apesar de vendas maiores. 

Segundo dados divulgados 
pela companhia ontem, a 
receita operacional caiu 6,8% 
na comparação anual, para R$ 
23,3 bilhões, mas superou a 
receita do primeiro trimestre 

deste ano em 4,7%. 
“A Vale teve um sólido 

desempenho fi nanceiro no 
segundo trimestre de 2013 em 
um ambiente de crescimento 
econômico global abaixo 
da tendência histórica e de 
preços de minérios e metais 
em declínio”, informou a 
companhia ao mercado. 

A produção de cobre, 
ouro e carvão alcançou o 
recorde histórico, enquanto 
a produção de níquel se 
manteve estável. 

As vendas de minério 
de ferro fi caram um pouco 
acima do planejado, em 61,9 
milhões de toneladas de abril 
a junho. No primeiro semestre, 
as vendas totalizaram 117,6 
milhões de toneladas, em linha 
com o primeiro semestre de 
2012, informou a companhia.

AGÊNCIA BRASIL

O PROCURADOR-GERAL 
DA República, Roberto 
Gurgel, pediu a cassação 
da governadora do 
Maranhão, Roseana 
Sarney (PMDB), e de seu 
vice, Whashington Luiz 
Oliveira (PT), em processo 
que corre no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Eles são acusados de 
abuso de poder político 
e econômico no pleito de 
2010, quando Roseana 
tentava a reeleição.

O processo foi movido 
pelo ex-governador 
José Reinaldo Tavares 
(PSB). Segundo ele, 
houve intensifi cação de 
convênios com prefeituras 
com intenção de obter 
apoio de prefeitos e de 
lideranças locais. As 
provas indicam que nos 
três dias anteriores à 
convenção partidária, 
670 convênios foram 
assinados para a liberação 
de mais de R$ 165 milhões. 

“No caso em exame, 
não se pode afi rmar que a 
celebração dos convênios 
constituiu ato normal ou 
regular de governo. Houve, 
na ação governamental, 
um desbordamento”, diz 
Gurgel, reforçando que os 
acordos foram fi rmados 
de forma mais célere que o 
normal.

Outra acusação aponta 
que o governo de Roseana 
investiu na construção de 
moradias do Programa 
Viva Casa no período que 
antecedeu as eleições, 
com gastos de R$ 70 
milhões não previstos em 
orçamento.

 ▶ Marcelo, 13, a caminho da escola, supostamente depois de matar os pais
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O ministro do Supremo 
Tribunal Federal Ricardo 
Lewandovisk marcou para 
14 de agosto, às 16h, uma 
audiência conjunta entre 
governo do Estado e o 
Tribunal de Justiça. O vice-
presidente do STF quer 
ouvir das partes o motivo do 
impasse relacionado ao corte 
linear de 10% no orçamento 
geral do Estado. Do executivo 
já confi rmaram presença a 
governadora Rosalba Ciarlini, 
o procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, o secretário 
de Planejamento, Obery 
Rodrigues, e o consultor geral, 
José Marcelo Ferreira da Costa.  
O Tribunal de Justiça do RN 
disse através da assessoria de 
comunicação que ainda não 
foi informado ofi cialmente 
pelo STF da audiência, mas 
promete comparecer se for 
chamado. “Naturalmente 
o Tribunal de Justiça vai 
comparecer. Mas a instituição 
vai no intuito de ouvir o que 
o governo tem a dizer, uma 
vez que foi o governo quem 
convocou a audiência. Só 
depois de ouvir  a proposta 
do estado é que o TJ vai se 
pronunciar”, disse. 

A governadora Rosalba Ciarlini 
justifi cou o corte linear de 10% no 
orçamento com a queda na recei-
ta do repasse do Fundo de Partici-
pação do Estado em mais de 10%, 
o que signifi cou uma frustração de 
mais de R$ 200 milhões somente 
este ano. A entrevista foi concedi-
da à TV Ponta Negra. Rosalba lem-
brou que os estados da Bahia, Mi-
nas Gerais e Paraná – mais ricos 
que o RN – também sendo promo-
vendo um reordenamento no or-
çamento. “O Rio Grande do Norte 
não está quebrado. Está passando 
por um momento difícil que, com 
esforço e trabalho, vai ser supera-

do. O corte de gastos é justamen-
te para que as ações prossigam de 
forma adequada, sem prejuízo à 
população”, afi rmou.

Na televisão, a governadora ne-
gou que alguns programas estadu-
ais serão paralisados por conta da 
crise fi nanceira que abateu o Rio 
Grande do Norte.  Projetos como 
o Sanear RN não vão ser suspen-
sos. Rosalba lembrou que os cortes 
nos repasses para o Legislativo e 
para o Judiciário não foram autori-
tários e que convidou os presiden-
tes do Tribunal de Justiça, Tribunal 
de Contas, Ministério Público e As-
sembleia Legislativa para dialogar.

UM DIA ANTES de representantes 
do governo irem à Assembleia Le-
gislativa para explicar a situação 
das contas do Estado, o presiden-
te da Casa, Ricardo Motta, fez um 
discurso duro contra os cortes de 
10% no orçamento decretados 
pelo executivo a todos os pode-
res. Hoje, às 10h30, os secretários 
Obery Rodrigues (Planejamen-
to) e Alber Nóbrega (Administra-
ção) prestam esclarecimentos aos 
deputados.

Depois do Tribunal de Justiça 
e do Ministério Público, Motta fa-
lou, em nome da Casa, deixando 
de lado sua posição política, que 
não pode concordar com a posi-
ção do estado. O caso já foi levado 
pelo TJ ao Supremo Tribunal Fe-
deral. O Governo do Estado justi-
fi ca os cortes em função da queda 
na arrecadação e na redução dos 
repasses federais, em especial o 
ICMS e Fundo de Participação Es-
tadual (FPE).

Num discurso duro, mas civi-
lizado, o presidente da AL criticou 
o governo. “O Poder Legislativo 
não pode concordar com o decre-

to que estabeleceu corte linear no 
orçamento dos poderes. Falo em 
nome da Assembleia acima das 
minhas posições políticas que não 
estão sendo colocadas nesta hora. 
Falo em nome da Casa. Da respon-
sabilidade que tenho”, afi rmou. 

Ricardo Motta afi rmou que os 
técnicos da AL analisaram os efei-
tos do corte e chegaram à mesma 
conclusão do TJ e do MP: a de que 
a redução nos orçamentos deveria 
ter sido proporcional, e não line-
ar. “Nossos técnicos examinaram 
cuidadosamente os efeitos des-
se corte, mas já é possível afi rmar 
que o percentual aplicado deveria 
ter sido com a base da proporcio-
nalidade. Também se pode infor-
mar que a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, a LDO, exclui, para fi ns 
de empenho as despesas com pa-
gamento de pessoal. São detalhes 
técnicos, não vou me ater excessi-
vamente a eles”, comentou.

A crise é consensual entre os 
poderes, mas ninguém quer assu-
mir parte do ônus. No discurso, o 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva chamou a atenção para o mo-
mento delicado de crise fi nancei-
ra no governo, no qual as respon-
sabilidades dos poderes devem 

ser chamadas, mas reclama que a 
Casa precisa ser valorizada. “Pro-
curamos adotar a moderação cos-
tumeira em nome não apenas do 
bom-senso, mas do bem do Rio 
Grande do Norte. Ocorre que a 
bem da história e do tempo, é pre-
ciso que se reconheça o valor do 
nosso esforço, de todos, no sacri-
fício feito ao longo desses últimos 
tempos”, discursou antes de lem-
brar que a instituição continua 
querendo dialogar. “Quero ressal-
tar a disposição pelo diálogo, mas 
este só acontece quando todos es-
tão dispostos a interagir. É este o 
gesto que devo à Assembleia Le-
gislativa, que, quero reafi rmar, 
está acima de homens e mulheres 
passageiros. É um poder soberano 
e livre porque pertence à socieda-
de”, afi rmou da tribuna. 

No plenário, Ricardo Mot-
ta também relembrou o papel de 
mediação da Assembleia e insi-
nuou que os programas e ações so-
ciais realizados pela Casa podem 
ser afetados diretamente com os 
cortes promovidos pelo governo. 
“Nossa Casa realiza programas e 
ações que ultrapassam sua função 
legislativa e fi scalizadora. Projetos 
de inclusão social, como a inserção 

de pessoas com down e da terceira 
idade no mercado de trabalho. Te-
mos o Procon Legislativo com re-
corde de atendimentos, o Institu-
to do Legislativo qualifi cando mi-
lhares de pessoas, a Assembleia 
Cidadã, a Assembleia Itinerante. 
Não podemos e não iremos parar”, 
ameaçou antes de reforçar que os 
poderes não poderão cruzar aos 
braços: “Sabemos das difi culdades 
por que passa o nosso Estado, sa-
bemos das difi culdades das trans-
ferências dos repasses constitucio-
nais, mas os poderes precisam fun-
cionar”, encerrou.

O discurso duro do presidente 
da Assembleia Legislativa Ricar-
do Motta cobrando mais respeito 
e valorização por parte do gover-
no foi respondido sem histeria. O 
secretário estadual de Comunica-
ção, Edílson Braga, afi rmou que o 
governo continua aberto ao diálo-
go e ao entendimento, o que não 
signifi ca recuo das medidas toma-
das até o momento. “A governado-
ra Rosalba Ciarlini conversou com 
os presidentes de todos os pode-
res, do Ministério Público e do Tri-
bunal de Contas do Estado. E o go-
verno continua aberto ao diálogo 
e ao entendimento. Só isso”, disse.   

VOTO 
CONTRA

/ REPERCUSSÃO /  PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA CRITICA EM 
PLENÁRIO CORTES NO ORÇAMENTO 
DECRETADOS PELO GOVERNO ESTADUAL 
E COBRA MAIS DIÁLOGO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

LEWANDOWISK 
VAI RECEBER 
GOVERNO E TJ 
DIA 14

 ▶ Vice-presidente do STF vai ouvir 

explicações sobre cortes 

Memória 

A polêmica em torno 
dos cortes no orçamento 
geral do Estado começou 
há duas semanas. Como 
o corte de 10% foi linear, 
ou seja, para todos, os 
poderes independentes 
(Judiciário e Legislativo), 
além do Ministério Público 
e do Tribunal de Contas do 
Estado, reclamaram bastante 
da redução nos gastos. A 
governadora Rosalba Ciarlini 
alegou que houve queda na 
receita dos repasses federais 
e na arrecadação. Só em 
recursos da União houve uma 
frustração de R$ 400 milhões 
em 2013. Além de cortar no 
orçamento, Rosalba reuniu 
os secretários para pedir 
uma contenção de gastos em 
todas as pastas. Na primeira 
reunião com os auxiliares, 
o governo descobriu que 
só no gabinete civil havia 
120 linhas telefônicas e 
um corpo funcional de 49 
servidores. A Casa Civil 
também já devolveu 12 
veículos, cuja necessidade 
não foi comprovada. Uma 
fonte do jornal informou que 
a expectativa do governo 
é que mais de 60 veículos 
sejam devolvidos. Nas 
medidas anunciadas por 
decreto pela governadora 
estão ainda a suspensão de 
diárias e viagens, concessão 
de gratifi cações entre outros 
pontos. 

 ▶ Ricardo Motta justifi cou posição com base em análise de técnicos da Assembleia Legislativa

“O RN NÃO ESTÁ QUEBRADO” 
DIZ A GOVERNADORA NA TV

 ▶ Rosalba Ciarlini afi rma que 

“momento difícil” será superado

EDUARDO MAIA / NJ

 ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PRÓ-SERTÃO DECOLA
A coordenação do programa 

Pró-Sertão já tem inscritas 16 ofi -
cinas de facção para a indústria de 
confecções nas cidades de Santa 
Cruz, Cerro Corá, Acari, São José 
do Seridó, Jardim do Seridó e Cru-
zeta, que começam a operar ainda 
este mês. Em razão da enorme de-
manda de mão de obra, até o fi nal 
da semana será divulgado o calen-
dário de cursos profi ssionalizantes 
que serão ministrados pelo Senai, 
em diversos municípios do Estado.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
A Universidade promove, hoje 

e amanhã, o 1º Encontro Brasilei-
ro de Administração Pública, no 
auditório do Núcleo de Pesqui-
sa em Ciências Sociais Aplicadas. 
Na abertura do conclave, que reú-
ne oito palestrantes de todo o Bra-
sil, haverá um momento cultural a 
cargo da Escola de Música.

MATERIAL ESCOLAR
O projeto 

de isenção fi s-
cal para mate-
rial escolar, que 
o senador José 
Agripino luta pela implementação 
desde 2007, esteve muito próxi-
mo de se tornar uma realidade, ao 
entrar como emenda na Medida 
Provisória que isentava produtos 
da Cesta Básica. A matéria que foi 
aprovada pelo Congresso termi-
nou vetada pela presidente Dilma 
Roussef. Reação de Agripino: “O 
veto foi lamentável porque, diante 
de tantas desonerações que o go-
verno fez, uma coisa importantís-
sima era baratear o material esco-
lar para que as famílias possam ter 
todos os seus fi lhos nas escolas, e 
não apenas alguns.”

HORAS/AULA
O Governo do Estado publi-

cou, na edição de ontem, do Diá-
rio Ofi cial, seis páginas com a rela-
ção das escolas e dos seus respec-
tivos professores que vão receber 
horas suplementares até o limite 
máximo de dez horas semanais, 
assunto que provocou muita dis-
cussão nos últimos dias...

TEMAS ATUAIS
O Presidente do INSS, Lindol-

fo Neto de Oliveira Sales, o Procu-
rador-geral da Advocacia Geral da 
União, Juan Pablo Couto de Car-
valho, e o advogado Bruno de Al-
buquerque Batista, serão os pa-
lestrantes hoje na Quinta Jurídi-
ca, promovida pelo núcleo local 
da Escola de Magistratura Fede-
ral, que discutirá “Temas Atuais 
da Previdência Social”.

ESTABELECER AS DIFERENÇAS
Depois de muitos anos de 

uma oposição colaborativa, que 
discordava muito pouco das ini-
ciativas governamentais, à me-
dida que cai a popularidade da 
presidente Dilma Rousseff , vão 
aumentando as divergências em cima de pontos concretos e que 
podem ser entendidos como difi culdades pelo grosso do eleitorado.

A primeira dessas divergências aconteceu em torno do elevado 
número de ministérios, uma tese também aceita por alguns dos par-
tidos da base governista. Mas o Governo de 39 Ministérios deve conti-
nuar – ou aumentar o seu número - na eventualidade de um novo Go-
verno Dilma. A palavra defi nitiva foi dada pelo ex-presidente Lula, em 
pronunciamento formal, defendendo o atual modelo de uma maneira 
que não deixa margem para que exista outra alternativa além de ser 
a favor ou contra. É possível que aí esteja um gancho para  que a dis-
cussão do tamanho do Estado brasileiro aconteça fora dos circuitos 
acadêmicos, onde existe todo um clima para difi cultar a percepção 
mesmo de temas tão claros. Resta saber se essa divergência resistirá 
por mais um ano e se poderá interessar ao grande público.

Um novo assunto, também de fácil compreensão, está sendo 
colocado no Congresso Nacional. É uma reação a um dos pontos 
prioritários da política externa petista que se materializa no anun-
ciado perdão de dívidas açuladas por alguns estados africanos, a 
maioria deles marcados como sendo representantes da mais cor-
ruptas ditaduras que conseguem sobreviver: Zâmbia, Tanzânia 
Costa do Marfi m e República do Congo. A questão é saber qual será 
a real percepção das classes C e D diante dessa questão. Sobretudo 
da forma como os oposicionistas estão colocando, ao colocar uma 
pretensa generosidade com países estrangeiros, quando, no inte-
rior do Brasil, muitos nordestinos, depois de dois anos de seca, es-
tão tendo as suas propriedades expropriadas para a garantia de dé-
bitos não pagos, enquanto perdoam débitos não pagos por países 
estrangeiros. Esse parece o tipo de divergência que, levada ao nível 
do povão, não será fácil aceitar ações estratégicas por conquista ou 
manutenção de mercados, que poderão ser importantes no futuro.

Vale lembrar que nas últimas três eleições presidenciais, os re-
presentantes da oposição não conseguiram mostrar qual a diferença 
existente entre o modelo de governo que vinha sendo apresentado 
com o que pretendia realizar se conquistasse o voto do eleitor. Sem 
a coragem para mostrar que existem diferenças entre os adversários 
políticos,  terminaram oferecendo argumentos para o eleitor optar 
pelo modelo de quem está no governo, mesmo quando essa dife-
rença podia estabelecer vantagens comparativas ao seu favor, como 
aconteceu com o processo da privatização de várias empresas esta-
tais. Nem mesmo o formidável exemplo da telefonia, que atendia so-
mente aos representantes de uma elite fi nanceira, até universalizar o 
uso do telefone no Brasi,l foi assumido na hora em que foram colo-
cados como ameaça a sobrevivência da Petrobras ou dos Correios.

Salva da “privatização” tucana, a Petrobras, nos últimos três 
anos, perdeu mais da metade do seu valor na Bolsa de Valores, 
mesmo depois das descobertas do que pode se transformar numa 
nova fronteira para a exploração do petróleo no Pré-sal. Será que 
esse tema voltará a ser debatido na próxima eleição? 

Como os políticos brasileiros – em geral – preferem as pesqui-
sas qualitativas aos fundamentos políticos, fi ca a dúvida. Afi nal, o 
Governo também usa essa mesma ferramenta na formulação do 
seu programa. Sem o estabelecimento das diferenças é a democra-
cia que termina perdendo , porque a política deve ser muito mais 
do que um exercício de marketing eleitoral.

 ▶ Hoje completa 140 anos da 
inauguração da estação ferroviária da 
Great Western em Natal, prédio que foi 
restaurado para ser sede do DNOCS.

 ▶ A IncorporadoRA Moura Dubeux 
aposta no Dia dos Pais com planos 
de descontos especiais em seis 
lançamentos para compras até domingo.

 ▶ Maior vilão da novela da infl ação, o 

tomate se redimiu. O preço do produto 
caiu 57%.

 ▶ O Hospital Severino Lopes realiza hoje 
a festa dos pais, com participação da 
cantora Cristiane Valessy.

 ▶ A jornalista Sylvia Serejo é anfi triã 
hoje no café da manhã na sede da 
Fecomércio, para apresentar o programa 
da 3ª ExpoContominial.

 ▶ O vereador Ary Gomes convida para 
inauguração, hoje, do Clube de Mães de 
Nova Descoberta, ao lado da igreja católica.

 ▶ Preço ofi cial - e legal - da maconha 
no Uruguai: US$ 2.50 por grama.

 ▶ Mesmo perdendo dois penatys numa 
só semana, o atacante Fred continua com 
a bola toda: foi capa, domingo, da revista 
d´O Globo, lembrando seu amores.

 ▶ Completa 140 anos, no dia de hoje, 
da criação das comarcas de Jardim do 
Seridó e Pau dos Ferros.

 ▶ A previsão do mercado baixou para 
2.24% o crescimento do PIB brasileiro 
em 2013. O pibinho.

 ▶ O Banco do Brasil inaugurou há 30 
anos sua agência no bairro de Igapó para 
atender a emergente Zona Norte de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

HENRIQUE EDUARDO ALVES, PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, SOBRE A 
APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO IMPOSITIVO NO CONGRESSO

Este é o caminho para 
acabar o toma lá dá cá no 
Congresso brasileiro”.

HOJE É DIA DE MISS
A jornalista Suzana Shott, Miss 

RN ´2004, é quem fará a apresen-
tação do concurso Miss Rio Gran-
de do Norte ́ 2013, na noite de hoje 
no Villa Hall, ao lado do cerimo-
nialista Markus Guedes, com par-
ticipação de Priscilla Freire, canto-
ra e apresentadora da Band. O títu-
lo está sendo disputado por vinte e 
cinco candidatas, representando 
municípios de todas as regiões.

OS CABEÇAS
Dois parlamentares do Rio 

Grande do Norte entraram na lista 
dos “cabeças” do Congresso, orga-
nizada pelo DIAP, com as suas 100 
fi guras mais infl uentes: senador 
José Agripino (debatedor), depu-
tado Henrique Alves (articulador).

 
MAIS MÉDICOS

Pelas contas do Ministério da 
Saúde, apenas 18 profi ssionais 
se inscreveram para o  programa 
Mais Médicos do Governo Federal, 
indicando onze municípios onde 
pretendem atuar. Em nível nacio-
nal foram só 938 médicos inscritos 
no programa, ou 6,1% do número 
necessário.

AVAL IMPORTANTE
Do jornalista Merval Pereira, 

ontem, n´O Globo: “O Orçamen-
to Impositivo que o Presidente da 
Câmara Henrique Alves preten-
de aprovar, é a mais nova dor de 
cabeça para o Palácio de Planal-
to. Mas pode vir a ser uma mu-
dança estrutural importante na 
política brasileira. Há quem con-
sidere que a sua aprovação pode 
trazer um ponto altamente van-
tajoso: acabar o ‘é dando que se 
recebe’ com relação às emendas 
parlamentares”.

O GRANDE PROBLEMA
Dois secre-

tários de Esta-
do vão hoje à As-
sembleia Legis-
lativa para expor 
um grande problema. O grande 
problema: a receita estadual, no 
primeiro semestre, foi inferior a 
previsão de despesa autorizada no 
Orçamento. Solução apresentada 
pelo Governo: corte linear de gas-
tos proporcionais a frustração da 
receita. Com uma máquina de cal-
cular a solução do grande proble-
ma sai rápido: primeiro somando 
o total das receitas e diminuindo 
da despesa prevista. Essa opera-
ção revela a existência, ou não,  da 
perda e o percentual das despesas 
programadas sem cobertura. Este 
é o problema, mas governar vai 
muito além de fazer contas...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Terminal exemplar
A construção do Terminal Pesqueiro de Natal é um caso sui ge-

neris de desrespeito com o dinheiro do contribuinte – e sobretudo 
um agressão ao bom senso. É uma obra inconclusa, herdada da 
gestão passada, e que contém um grave erro de origem e execução. 
Foi prevista sem que houvesse uma ligação do escoamento, uma 
mera pista de acesso capaz de unir os galpões à rodovia.

Do jeito como foi feito - aliás está praticamente pronto -, às 
margens do rio Potengi, no ínicio da Avenida do Contorno, na Ri-
beira com destino ao Alecrim, não há como transportar o pesca-
do ali acondicionado. 

Há projeto para construção de um pequeno viaduto, para cor-
rigir o que deveria ter sido previsto desde o início, mas as deman-
das judiciais que se sucederam, em razão de confl itos no contrato, 
transformaram esta solução em mais um problema, de modo que 
sem as negociações avançarem – ao contrário, estão sendo trata-
das agora principalmente nos tribunais - fi ca o prejuízo.

O caso bem poderia ser tomado como exemplo de como não 
se deve fazer. A administração anterior não concluiu no tempo 
previsto, ao menos no prazo que anunciou, e deixou pendências 
a serem cobertas pela atual gestão, que não encontrou meio de 
viabilizá-las. 

Com isso, está lá um terminal sem utilidade, com mais de 90% 
das obras concluídas e vendo se deteriorar, por desgaste natural, 
boa parte do que já está pronto.

O que impressiona, e justifi ca a inclusão desse tema como im-
portante estudo de caso, é a ausência, ao longo de todo esse perí-
odo e principalmente durante o tempo de execução, de fi ltros de 
fi scalização que agissem no sentido de evitar que o dinheiro públi-
co fosse empregado numa obra com falhas desde o seu princípio. 

Surpreende que em temas e em ocasiões com efeitos de me-
nor impacto, ou em episódios de bem menor repercussão, apa-
reçam tantos fi scais a pré-julgar e a condenar antecipadamente 
determinadas medidas tomadas por gestores públicos enquan-
to em outros casos em que se faz urgente e necessária a presen-
ça da fi scalização ela demonstre tamanha distância e tamanha 
lentidão. 

É até provável que em algum momento os órgãos e entidades 
fi scalizadoras tenham emitido seus alertas. Mas se assim ocorreu, 
pelo que se vê, foram insufi cientes para se fazer ouvir. Com isso, 
ao fi m e ao cabo, resta um terminal útil, porém sem uso, e o senti-
mento de que o rico dinheiro público escorreu pelo ralo.

Editorial

Nick Vujicic
Inspiradora é a saga do jovem australiano nascido há trin-

ta anos com uma síndrome humana de rara ocorrência deno-
minada Tetra-amelia. A deformidade o fez ter que aprender a 
viver sem braços e sem pernas: tem apenas dois pés pequenos, 
um dos quais com dois dedos. Sofreu bullying na escola, co-
nheceu a depressão muito cedo e por volta dos dez anos con-
templou o suicídio. 

No entanto, Nick Vujicic conseguiu superar as provações e 
difi culdades inerentes a sua condição e aos dezessete anos já 
tinha fundado sua própria organização sem fi ns lucrativos, a 
Life Without Limbs (Vida sem membros, em português), pela 
qual viaja o mundo inteiro como coach motivacional, levando 
mensagens de esperança e fé para quem precisa delas.  

Frequentou a faculdade e se formou em contabilidade e 
planejamento fi nanceiro. Pensou inicialmente em ganhar a 
vida ajudando as pessoas a tomarem boas decisões com o di-
nheiro, trabalhando como consultor. Sempre teve facilidades 
em lidar com os números, embora contar nos dedos nunca te-
nha sido uma opção. Mas aprendeu a manusear o computador 
e a calculadora com o seu pezinho. 

Só que descobriu a paixão de falar em público quando co-
meçou a dar palestras sobre suas defi ciências para estudantes 
do ensino médio. Resultado: nos últimos sete anos falou para 
mais de quatro milhões de pessoas de 43 países, tendo prota-
gonizado cerca de 270 aparições por ano.

Escreveu dois livros que se tornaram best-sellers – Uma 
vida sem limites e Indomável  (editora Novo Conceito) – nos 
quais conta sua própria história e as de outras pessoas que 
superaram obstáculos tão complicados quando o dele, com 
quem travou conhecimento na sua incessante atividade de pa-
lestrante e evangelizador internacional.

Deus usou minha falta de membros para atrair pessoas até 
mim, principalmente outras com defi ciências, de modo que eu 
possa inspirar e encorajá-las com minhas mensagens de fé, es-
perança e amor, diz o australiano que passou a viver na Califór-
nia, Estados Unidos, com a mulher e o fi lho.  

Nas suas palestras geralmente incentiva a plateia a fazer 
o que for preciso para lutar contras as adversidades. E faz de-
monstrações práticas (e matafóricas), apresentando seu méto-
do de se erguer sem braços e sem pernas. Deita com a barriga 
para baixo e em seguida aplica o movimento que batizou de 
testa-impulso-levantamento para retornar a posição vertical. 
Depois diz aos interlocutores que sempre que parece não ha-
ver uma saída, há sempre uma saída. 

Seu relato de vida nos leva a refl etir por que algumas pes-
soas com defi ciências ou doenças graves mantêm uma pos-
tura positiva, apesar de seus problemas. Talvez porque descu-
bram, como Nick Vujicic descobriu, que não importa em que 
ponto estamos na vida, jamais devemos pensar que tudo está 
perdido. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Gol contra
Em meio ao cabo de guerra entre Planalto e Câmara em 

torno do Orçamento impositivo, o governo irritou ontem de-
putados da base aliada ao liberar emendas com valores di-
ferentes. Enquanto alguns parlamentares receberam os R$ 3 
milhões acertados previamente, outros foram contemplados 
com R$ 1 milhão. Aliados reclamavam que, ao invés de melho-
rar a relação, o Planalto apenas impulsionou a votação da pro-
posta polêmica, que volta à pauta na semana que vem. 

ZONA... 
Geraldo Alckmin (PSDB) vai 
priorizar compromissos no in-
terior do Estado enquanto es-
tiver quente o noticiário com 
denúncias de formação de car-
tel em licitações de trem e me-
trô. Quer reduzir as declara-
ções sobre o caso e tentar evi-
tar associação de seu nome 
com as denúncias. 

...DE CONFORTO 
Longe da capital o tucano tem 
maiores índices de populari-
dade e não há projetos do go-
verno para transporte sobre 
trilhos. 

GORDURA 1
Na tentativa de reduzir o custo 
da licitação de ônibus de São 
Paulo, a prefeitura vai se de-
bruçar sobre aditivos criados 
na gestão Marta Suplicy (PT) 
e retomados por Gilberto Kas-
sab (PSD) que aumentam a re-
muneração das empresas que 
renovarem suas frotas. 

GORDURA 2 
A administração Fernando Ha-
ddad (PT) estima que esse bô-
nus custe ao município R$ 600 
milhões por ano, o que repre-
sentaria um peso de R$ 0,40 
sobre as tarifas. 

GAÚCHA? 
Pesquisa Sensus feita para o 
PSDB mostra Dilma empatada 
tecnicamente com Marina Sil-
va em segundo lugar em Belo 
Horizonte, sua cidade natal. 
Aécio Neves tem 46,8%; Mari-
na, 16%, e a presidente, 15,2%. 
Em Minas, o tucano tem 45%; 
Dilma, 25,9%, e Marina, 13%. 

MINEIRO 
Já Aécio tem largada tímida 
em São Paulo, Estado governa-
do pelo PSDB há 19 anos. Apa-
rece com 16,1%, atrás de Dilma 
(25,6%) e Marina (22,8%). 

ELA É CARIOCA 
A ex-senadora lidera as in-
tenções de voto no Rio, onde 
já teve bom desempenho em 

2010. Lá, Marina tem 28,5%, 
contra 23,2% da presidente e 
13,1% de Aécio. Eduardo Cam-
pos (PSB) oscila de 2,3% a 3,5% 
nos três Estados pesquisados. 

NOVO LANCE 1 
O Ministério Público recorreu 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral contra a decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça de 2011 
que invalidou todas as provas 
da Operação Castelo de Areia. 

NOVO LANCE 2 
A investigação, defl agrada em 
2009, envolve políticos e cons-
trutoras suspeitos de partici-
par de um esquema de crimes 
fi nanceiros e desvio de verbas 
públicas. O ministro Luís Ro-
berto Barroso deve ser desig-
nado para analisar o pedido. 

APITO 
O Ministério Público Federal 
no Amazonas instaurou in-
quérito civil público para in-
vestigar ações do governo do 
Estado na oferta de roteiros tu-
rísticos explorando comunida-
des indígenas como parte da 
programação a ser oferecida a 
visitantes no período da Copa 
de 2014. 

RECORDAR... 
Integrantes do Judiciário fi ca-
ram surpresos com a notícia 
de que o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) assinou convê-
nio para ceder informações de 
eleitores ao Serasa. 

...É VIVER 
Eles lembram que o tribunal 
rejeitou um acordo para repas-
sar dados à Polícia Federal em 
2010. 

VISITAS À FOLHA 
Renato Pereira, antropólo-
go e publicitário, visitou on-
tem a Folha. Soraya Smai-
li, reitora da Unifesp (Univer-
sidade Federal de São Paulo), 
visitou ontem a Folha. Esta-
va com Renato Conte e Lu-
cia Caetano, assessores de 
comunicação. 

Sob risco de perder seus aliados no 
governo, Dilma adotou uma fase ‘paz 
e amor’: para agradar, vale tudo, até 

reverenciar ET.”

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), sobre a entrevista que a 
presidente concedeu a rádios mineiras, em que disse ter “respeito” 

pelo ET de Varginha. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MENU DEGUSTAÇÃO  

Em junho, o ministro Guido Mantega (Fazenda) partici-
pou de uma sessão da Comissão de Finanças da Câmara, em 
junho, e tentou convencer os deputados da oposição que a in-
fl ação estava “sob controle”. 

– Basta ver o preço do tomatinho, da carne e dos demais 
produtos - afi rmou o ministro. 

– Tomate-cereja, não - disse Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
– Tomate-cereja eu não sei... – disse Mantega, rindo. 
Vanderlei Macris (PSDB-SP) fez piada: 
– Tomate-cereja e champanhe não fazem parte da cesta 

básica, deputado Rodrigo Maia!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) aposentou 
compulsoriamente o ex-desem-
bargador Osvaldo Soares Cruz e 
abriu a vaga para a sua substitui-
ção, cujo principal critério para o 
preenchimento dela é a antiguida-
des dos juízes de terceira entrân-
cia. O ato foi decidido na segun-
da-feira mas foi publicado somen-
te na noite de terça-feira. A se-
guir pelo critério da antiguidade, 
o substituto de Cruz deverá ser o 
juiz Gilson Barbosa de Albuquer-
que, da 1ª Vara de Sucessões.  

A determinação da aposen-
tadoria pelo TJ-RN, assinada pelo 
presidente Aderson Silvino, é o 
mais recente desdobramento das 
investigações acerca da suposta 
participação de Osvaldo Cruz e do 
ex-desembargador Rafael Godei-
ro (também aposentado compul-
soriamente, porém, em virtude de 
sua idade limite para a atuação no 
tribunal) em um esquema de cor-
rupção envolvendo os precatórios 
(dinheiro destinado a indeniza-

ções de ações contra o estado e o 
município) e que tinha como pro-
tagonista a ex-diretora do setor. 
Carla Ubarana, delatora do supos-
to esquema. 

Um processo administrativo 
disciplinar foi instaurado no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
que determinou o afastamento 
de Osvaldo de sua função no dia 
21 de maio de 2012. A então corre-

gedora de Justiça, Eliana Calmon, 
considerou que os indícios de ir-
regularidades eram “muito fortes” 
e sufi cientes para instaurar o pro-
cesso administrativo disciplinar. 

O CNJ determinou a aposen-
tadoria compulsória de Osvaldo 
Cruz no dia 27 de junho de 2013. 
O relator do processo, conselhei-
ro Jorge Hélio, rebateu os princi-
pais argumentos da defesa do ma-

gistrado, ou seja, que as assinatu-
ras nos documentos autorizativos 
dos pagamentos não eram autên-
ticas ou que os desembargadores 
teriam assinado documentos pos-
teriormente preenchidos.

O conselheiro relator afi rmou 
que, afastada a hipótese de parti-
cipação consciente e motivada, os 
desembargadores descumpriram 
o inciso VII do artigo 35 da Lei Or-
gânica da Magistratura Nacional 
(Loman) ao não supervisionarem 
devidamente os atos de ordena-
ção de despesas do Setor de Pre-
catórios do TJ-RN.

“O que me parece nítido é que, 
ainda que afastemos a hipótese 
de participação consciente e mo-
tivada no esquema, restam duas 
hipóteses: o desembargador assi-
nou os cheques sem o mínimo de 
cautela ou assinava cheques em 
branco, preenchidos depois”, ex-
plicou ele. Jorge Hélio citou como 
exemplo a assinatura de Osvaldo 
Soares Cruz em três cheques no-
minais em um mesmo dia em va-
lores diferentes para uma pessoa 
que não era benefi ciária ou procu-
radora de processo de precatórios.

Ampern sai em defesa 
de Rinaldo Reis

/ NOTA /

A ASSOCIAÇÃO DO Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte (Am-
pern) emitiu ontem uma nota em 
que dá integral apoio ao procura-
dor-geral de Justiça, Rinaldo Reis 
de Lima, alvo de uma reclamação 
no Conselho Nacional (CNMP). O 
órgão justifi ca que a criação do 
cargo de assistente ministerial 
faz parte do desejo da maioria em 
acabar com a diferença de remu-
neração entre os dois cargos que 
desempenham hoje a mesma fun-
ção: assessor ministerial e assis-
tente de promotoria. 

Estas duas funções têm uma 
diferença de salário próxima dos 
R$ 5 mil reais. Enquanto o assessor 
ministerial, que auxilia o procura-
dor-geral e os demais procuradores 
recebe mensalmente R$ 7.500, o as-
sistente ministerial, que de acordo 
com a Ampern faz o mesmo servi-
ço quer o assessor, só que para os 
promotores, recebe R$ 2.600. A pro-
posta defendida por Rinaldo unifi -
ca estes dois cargos em um só e 
com remuneração de R$ 4.700. 

A nota esclarece que o procu-
rador-geral de Justiça foi eleito de-
mocraticamente no mês de abril e 
que, na campanha que culminou 
na escolha dele, a extinção do car-
go de assessor ministerial já esta-
va presente em uma pauta propo-
sitiva sugerida pela própria Am-
pern. “Em razão disso, não existe 
qualquer abuso de poder, ou algo 
semelhante, por parte do procu-
rador-geral de justiça, durante sua 
gestão, conforme noticiado nos 
últimos dias”, fala o quinto ponto 
do texto. 

Esta unifi cação dos cargos, 
ainda segundo o texto da Am-
pern, “refl ete o desejo da grande 
maioria dos membros do Ministé-
rio Público potiguar”. A nota tam-
bém afi rma que não há qualquer 
crise no MP e que este impasse 
trata-se apenas de uma “divergên-
cia de entendimentos”. 

O procurador Paulo Leão, um 
dos vinte que entraram com a re-
clamação no Conselho Nacional 
contra a medida anunciada por 
Rinaldo, confi rma que o Minis-
tério Público é um órgão unido.  
“Não está havendo nenhuma beli-

gerância. Não está havendo briga 
ou intriga. É apena uma divergên-
cia de ideias e de propósitos. E isso 
é normal”, ressaltou. 

A divergência da qual o procu-
rador e a Ampern falam está na in-
terpretação da Lei 8.695 de 12 de 
fevereiro de 1993, que dispõe sobre 
normas gerais para a organização 
do Ministério Público dos Esta-
dos. No artigo 10, inciso III, tem o 
seguinte texto: “(Compete ao pro-
curador-geral de justiça) submeter 
ao Colégio de Procuradores de Jus-
tiça as propostas de criação e ex-

tinção de cargos e serviços auxilia-
res e de orçamento anual”. 

Leão explicou que, como a mu-
dança não foi discutida no colegia-
do, os procuradores decidiram ir 
ao Conselho. Sobre a nota da Am-
pern, ele comenta que ela foi bas-
tante natural e que não a vê de for-
ma negativa. “Ela foi natural e de-
mocrática. A democracia é a tôni-
ca do Ministério Público”, defi niu. 
Leão já foi presidente do Ampern 
em dois outros mandatos e conta 
que também já teve que lidar com 
situações semelhantes.

 ▶ Rinaldo Reis é alvo de reclamação do colegiado de procuradores do MP

 ▶ Osvaldo Cruz: punido com aposentadoria compulsória

 ▶ Gilson Barbosa é o mais antigo na função

O período para a inscrição de 
juízes que pleiteiam a vaga de de-
sembargador vai de hoje até o 
dia 14 de agosto e, como a esco-
lha tem como principal diretriz o 
critério da antiguidade dos ma-
gistrados, quem deverá ocupar a 
vaga é Gilson Barbosa de Albu-
querque, que está há 31 anos na 
magistratura. 

Em um perfi l publicado no 
NOVO JORNAL de 6 de agosto, Al-
buquerque diz ser a favor da redu-
ção da maioridade penal e de uma 
atualização do poder judiciário, 
principalmente nos seus critério 

de recrutamento. 
Ele defende que o magistrado 

deve ser preparado, não somen-
te para julgar como também para 
administrar.

Em dois assuntos envolven-

do o tribunal, o provável novo de-
sembargador preferiu não se pro-
nunciar. Um é o próprio caso dos 
precatórios e o outro são os cortes 
no orçamento impostos pelo go-
verno do Estado e que afetam os 

custos do TJ-RN. Porém, fala que a 
instituição sobre com a falta de di-
nheiro, como a maioria dos esta-
dos brasileiros. 

Ele acredita que os juízes “des-
ceram do pedestal” e estão mais 
próximos da população. “Qual-
quer pessoa fala com um juiz e pen-
so que temos a obrigação de dar 
uma resposta a quem nos procu-
ra”, opina. 

Logo que assumiu o cargo de 
juiz, em 1982, Albuquerque foi ti-
tular da comarca de Santana do 
Matos, em pleno período eleitoral, 
e teve de lidar com problemas do 
pleito. Atualmente, ele está na 1ª 
Vara de Sucessões e lida com in-
ventários e partilha de bens. “Cui-
do do que os mortos deixam”, 
brincou, ao falar de seu trabalho. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VAGA 
DESOCUPADA
/ SUCESSÃO /  CONDENADO PELO CNJ APÓS ENVOLVIMENTO NO ESCÂNDALO DOS 
PRECATÓRIOS, OSVALDO CRUZ É APOSENTADO COMPULSORIAMENTE PELO TJ. VAGA 
DEVERÁ SER OCUPADA PELO JUIZ GILSON BARBOSA POR CRITÉRIO DE ANTIGUIDADE

PRIMEIRO 
DA FILA

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Escola Pública
Sugiro a Carlos Magno mandar fazer 
uma reportagem sobre a Escola 
Pública 4º Centenário para verifi car 
in loco se a informação de Roda Viva 
de hoje bate com a realidade daquela 
escola. Quando fui presidente do 
Rotary Club de Natal Sul, fi z uma 
campanha de arrecadação de livros e 
a diretora daquela escola, professora 
Jussara Mesquita, se interessou em 
receber o acervo de cerca de cinco 
mil livros arrecadados e me convidou 
para conhecer a escola. Fiquei de 
boca aberta por saber que uma 
escola pública pudesse funcionar 
daquele jeito, com efi ciência, com 
alunos educados que não riscam 
nem quebram carteiras. Se um aluno 
faltar às aulas por dois dias seguidos, 
a família recebe uma visita para 
saber o que está acontecendo. Não 
vou entrar em mais detalhes para não 
estragar a surpresa que certamente 
a reportagem trará se a escola ainda 
funcionar do mesmo modo. Ainda 
sobre Roda Viva, verifi quei que Flávio 

Rocha ao dizer que “Este é lugar 
mais difícil para empreender em todo 
Brasil...” repetiu com outras palavras 
o que Roda Vida vem dizendo há 
cerca de 30 anos: “Aqui se gasta 200 
para evitar que o outro ganhe 20”. A 
cantiga da perua continua a mesma.
P.S. A matéria “Missão Matar” é de 
arrepiar os cabelos. Descobriram 
até um policial que estava cedido à 
Corregedoria de Justiça. Pura ironia, 
um órgão fi scalizador “protegido” por 
um provável matador de aluguel.

Geraldo Batista
Por e-mail

Flávio Rocha
Precisamos ter um governo com 
coragem pra enfrentar essa máfi a 
que é contra o desenvolvimento do 
RN!!! (Sobre a frase de Flávio Rocha 
destacada na coluna Roda Viva)

Silvio Bezerra
Via Instagram

Flávio Rocha - 2
Ainda bem que alguém se levantou 
contra esse estado de coisas. @
silviobezerra

José Carlos Guanabara Leiros 
Via Instagran

Flávio Rocha - 3
Quanta verdade em uma frase!!

Ricardo Abreu
Via Instagran

Flávio Rocha - 4
Quem quiser ter sua Via Crucis 
pessoal tente instalar uma empresa 
no RN.

Alberto Barros
Via Instagran

Transparência
O verbete que enfoca o título acima 
sofre bastante no linguajar do 
serviço público. Transparência de 
orçamento anual, transparência nos 
gastos com obra tal, transparência 
nas licitações e por aí vão outras 
imposturas ao desígnio da acepção 
da palavra. O certo é que vez por 
outra escapam alguns resíduos na 
esteira da dissimulação, alegando-se 
que não houve tempo para cumprir 
a burocracia do processo licitatório. 
Sempre justifi cados. Cite-se apenas 
um dos muitos casos que poderão 
acontecer nos onze meses que 
teremos para a realização da “copa” 
2014: o acesso ao aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, que necessário 
se faz para a realização do evento. 

A licitação das obras. Quando? Dia 
desses tratei desse assunto, trazendo 
a preocupação de que tempo é 
dinheiro; e como vai rolar dinheiro 
do contribuinte nessa “estória” mal 
contada da realização de Copa do 
Mundo em Natal-RN. Dizem os mais 
incrédulos que, se os dirigentes 
da Fifa ligarem o desconfi ômetro 
e esse mostrar na tela que não vai 
carrear tanta grana para os seus 
bolsos, a instituição poderá frustrar 
a nossa capital desse desejo que 
nunca alcançou unanimidade. Para 
reverter o quadro formado por 
essa incredulidade, seria bom que 
o assunto fosse tratado com mais 
clarividência.
Mas, num país em que, no serviço 
público existe Chefe de Gabinete do 
Chefe de Gabinete; e agora mais um 
de Coordenador na Coordenação da 
Coordenação-Geral de Produtividade 
do Departamento de Produtividade 
e Inovação da Secretaria da 
Micro Empresa da presidência da 
República (fôlego), a transparência 
joga em ‘gol de placa’ sem se 
incomodar com arbitragem. 
É aquele princípio macabro: ‘Bateu 
levou’.

José Santos Diniz
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Mais escolas médicas para 
o povo brasileiro e potiguar

O plano de expansão da oferta de vagas em cursos de medici-
na, ainda que anunciado no âmbito do programa Mais Médicos, 
e por essa razão já meritório, pode ser mais amplamente entendi-
do se situado no contexto das ações voltadas ao alcance das me-
tas estabelecidas no Plano Nacional de Educação. A questão deve 
ser posta nessa perspectiva na medida em que o rápido acesso dos 
nossos jovens ao ensino médio em período recente exige do esta-
do brasileiro providências efetivas com vistas a lhes assegurar o di-
reito de alcançar o ensino de nível superior.

A propósito dessa problemática, nosso país contabiliza um 
grande débito histórico em consequência do caráter elitista histo-
ricamente imposto à universidade brasileira. A expressão numérica 
desse grave processo de exclusão é estimada em um défi cit próximo 
a seis milhões de vagas, considerando-se que apenas 17% da popu-
lação entre 18 e 24 anos tem acesso ao ensino superior. Por essa ra-
zão, o PNE estabeleceu a meta de criar 2,4 milhões de vagas duran-
te a década de vigência do plano, o que nos elevará a um patamar 
de oferta próximo ao patamar dos Estados Unidos nos dias de hoje. 

Aproximadamente 12 mil vagas que serão criadas em cursos 
de medicina até 2017, com autorização dependente de um con-
junto de criteriosas exigências que englobam, dentre outras, nú-
mero de leitos disponíveis, estrutura de urgência e emergência, 
programas de residência, perfi l do corpo docente e projeto peda-
gógico. São critérios que permitem a formação de profi ssionais 
qualifi cados para atuar no Sistema Único de Saúde. 

O RN foi contemplado com a criação de mais 200 vagas para 
o curso de medicina. A UFRN com 80 vagas (Natal – 40, e Seridó – 
40), UFERSA com 120 vagas (Mossoró – 60, e Assú – 60).

O RN se revelou protagonista no debate sobre a expansão do 
ensino superior e educação profi ssional, e o nosso mandato con-
tribuiu para articular uma série de audiências envolvendo a UFRN, 
a UFERSA, a UERN e o IFRN na tentativa de edifi car um plano de 
expansão unifi cado, evitando assim a sobreposição de iniciativas. 
O plano foi submetido à apreciação do MEC, encaminhado à pre-
sidenta Dilma e obteve sinalização favorável. 

Após um longo processo de sucateamento dos serviços públi-
cos que se estendeu por toda a década de 90, ameaçando diversas 
universidades públicas brasileiras de fechar as portas por falta de 
verba para custeio e investimento, inauguramos um novo período 
no Brasil. Pouco a pouco vamos pintando a universidade brasileira 
de povo e potencializando sua função social, o que signifi ca cons-
truir uma nação cada vez mais soberana e democrática. A apro-
vação do novo PNE com a meta de investimento de 10% do PIB e 
a destinação dos royalties do pré-sal para garantir o cumprimen-
to da meta poderão confi rmar a tendência de que estamos cons-
truindo um novo Brasil, um país onde cada brasileira e cada brasi-
leiro tenha oportunidade de construir trajetórias de emancipação. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Arruaceiros mascarados 
estão a serviço de quem?

Vândalos continuam 
depredando o patrimônio 
alheio,agredindo as prerrogativas 
constitucionais da liberdade de 
expressão que não se coadunam 
com anarquia.Protestos violentos 
contra os governadores do Rio 
de Janeiro e São Paulo, Sérgio 
Cabral e Geraldo Alkmin, além de 
depredações das instalações da 
Rede Globo, são direcionados por 
grupos políticos radicais,através 
departidos sectários,com os olhos 
direcionadosàs eleições de 2014.

Não se pode pedir 
impeachment de governantes 
sem comprovação de algumdelito 
grave,antes de assegurar-
lheamplo direito de defesa. Pode 
ser presidente da República, 
governador ou prefeito. A 
campanha desse grupelho 
contra os dois governadores, 
legitimamente eleitos pelo povo, 
éum absurdoe deve ser repudiada. 
O desproporcional protesto 
fora Cabral eAlkminé atitude 
golpista,incompatível com o 
regime democrático.

As críticas podem e devem ser 
feitas sem ultrapassar os limites 
da civilidade de acordo com as 
normas estabelecidas pela lei. 
Mas, quando estes protestos se 
transformam em vandalismo 
contrariando a legislação vigente, 
passa a ser caso de polícia. O 

que vem ocorrendo atualmente 
no Rio e São Paulo, por minoria 
insignifi cante de manifestantes, 
porém altamente predadora, é 
desserviço ao estado de direito, 
pelos prejuízos causados aos 
entes públicos. Citando, também, 
a destruição de bens da iniciativa 
privada.

A TV Globofoi vítima de 
vandalismo pelas denúncias 
feitas contra os malfeitores em 
suas instalações no Rio e São 
Paulo.Quem está por trás dessas 
manifestações contra a mídia 
tradicional?Faz parte do esquema 
que defende a regulação da 
imprensa na lei ou na marra? 
Mais tarde saberemos quem 
são os patrocinadores dessa 
baderna com fi ns meramente 
eleitoreiros. As manifestações 
populares aplaudidas pela opinião 
pública deixaram às ruas, depois 
da chegada dos bagunceiros 
profi ssionais.

 Duas cenas chocantes 
chamaram a atenção 
recentemente,durante tumultos 
no Rio de Janeiro.Advogados 
bem vestidos de terno e gravata 
de plantão numa delegacia 
dispostos a soltar os baderneiros 
que, na calada da noite, 
tinham implantado o terror 
nos bairros de Copacabana, 
Leblon e Ipanema. Os doutores 

representavam a Comissão de 
Direitos Humanos da OAB. Os 
arruaceiros foram soltos entre 
abraços e cumprimentos, após 
prestarem depoimentos à polícia 
sobre a quebradeira que tinham 
promovido.

No dia seguinte, um senhor 
de idade avançada contemplava 
a destruição completa de sua loja 
saqueada e destruída.Restaram 
apenas intactas as paredes e o 
teto. Os bandidos mascarados 
levaram tudo. O empresário 
concedia entrevista à televisão 
com lágrimas rolando pelo rosto, 
diante da estarrecedora cena de 
terror perante seus olhos ao se 
deparar com o estabelecimento 
totalmente destroçado pela fúria 
criminosa dos invasores.

O patrimônio construído com 
anos de trabalho estava reduzido 
a zero, e ele, incapacitado de 
saldar os compromissos com 
mais de vinte funcionários que, 
indiretamente,também sofreram 
as consequências da insensatez. 
Não apareceu ninguém da 
Comissão de Direitos Humanos 
da OAB para prestar solidariedade 
ao comerciante praticamente 
falido e arrasado. Já no outono 
da vida terá de recomeçar a luta 
pelo soerguimento do negócio 
que sustentava a família, além de 
gerar emprego e renda.

Francisca Barros de Morais pouca gente 
conhece em Natal,com exceção de familia-
res e amigos mais próximos. Este é o nome 
daComadre,antiga proprietária datradicio-
nal peixada localizada na Ponta do Morcego, 
na Praia do Meio. Numa homenagem póstu-
ma, passará a denominar o novo Mercado 
Público das Rocas, que está sendo totalmen-
te restaurado pela atual gestão municipal.

A iniciativa de homenageá-la é do verea-
dor Ubaldo Fernandes (PMDB), representan-
te do bairrona Câmara Municipal. A Peixada 
da Comadre faz parte da culinária norte-rio-
-grandense e tornou-se referência nacional 
aos turistas que visitam a cidade nas últimas 
décadas. Governadores, ministros, embaixa-
dores, políticos e empresários saboreiamo 
peixe cozido acompanhado de arroz e pirão, 
sem faltar o indispensávelcaldo,servido ge-
ralmente na companhia de boa cachaça.

Conheci a antiga peixadaainda no Canto 
do Mangue,de difícil acesso em dias chuvo-
sos.Almocei com alguns políticos, entre eles, 
o senador Dinarte Mariz, de quem ouvi re-
velaçõesna condição de repórter político do 
Diário de Natal.Antes de ser atendido, con-
versava informalmente com a proprietária, 
que saía da cozinha para cumprimentá-lo. O 
agropecuarista Chico Souza, de Afonso Be-
zerra, tinha cadeira cativa na peixada. Almo-
çava ou jantava todos os dias da semana.

O governador Tarcísio Maia chegou a 
adquirir alguns móveis em lojas da cida-
de, com recursos próprios,ea doá-los à pei-

xada com a fi nalidade de receber a cliente-
la em melhores condições. Durante seu go-
verno, ministros, embaixadores e presiden-
tes de empresas estatais fi zeram refeições 
lá. “Asinstalações são modestas, mas vocês 
vão provar o melhor peixe do Brasil”, afi rma-
va convicto.

 Pouco tempo depois, a comadre se mu-
daria para a Avenida Getúlio Vargas, em pré-
dio alugado, próximo àLadeira do Sol, até 
construir o próprio e defi nitivoimóvel na 
Ponta do Morcego.O fi nanciamento foi con-
seguido junto ao BDRN. Ao contrário de al-
guns empresáriosladinos, a Comadre pagou 
o empréstimo rigorosamente em dia. Nun-
ca atrasou uma prestação. Os devedores 
inadimplentes foram responsáveis pela fa-
lência do Banco de Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte (BDRN).

Ainda hoje frequento com amigos co-
muns a Peixada da Comadre. O sabor do 
peixe continua igual. A tradição vem sen-
do mantida pela família.O ex-governador 
Tarcísio Maia, que vinha mensalmente ao 
RN cuidar deempreendimentos em Mosso-
ró, almoçava ou jantava na Comadre, an-
tes de retornar ao Rio. Dizia para satisfa-
ção dela: “Comadre, conheço muitos países 
do mundo, mas nunca encontrei, por onde 
andei,peixe igual ao seu”.

 Agradecia com humildade o elogio re-
cebido. Sem dúvidas,a Peixada da Comadre 
continuareferência da culináriado Rio Gran-
de do Norte.

JUSTA HOMENAGEM À COMADRE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

A DOIS DIAS do fi m do prazo, as 
inscrições para o programa Mi-
nha Cada, Minha Vida já haviam 
superado em mais de 10% a ex-
pectativa da Prefeitura de Natal. 
Até a manhã de ontem, as inscri-
ções estavam em 68.744, quase 3 
mil a mais que o mesmo horário 
no dia anterior. No dia 10 de ju-
lho, quando o processo foi aberto, 
a Secretaria de Habitação, Regu-
larização Fundiária e Projetos Es-
truturantes (Seharpe), trabalhava 
com a expectativa de 60 mil ins-
critos. Amanhã, quando termina 
o prazo, o número deve passar fá-
cil dos 70 mil, mas não há a me-
nor chance de contemplação de 
todos os cadastrados, muito em-
bora o défi cit habitacional da ca-
pital potiguar seja estimado em 
46 mil moradias.

As unidades habitacionais 
são destinadas preferencialmen-
te às  famílias carentes, que obe-

deçam aos critérios estabelecidos 
pelo Ministério das Cidades e Pre-
feitura. O cadastro pode ser reali-
zado no site da Prefeitura, ou pre-
sencialmente em 9 escolas muni-
cipais e no telecentro de Neópolis. 

Para Albert Josuá Neto, secre-
tario adjunto de Habitação, se as 
inscrições continuarem neste rit-

mo, com a tendência de aumen-
tar nos últimos dias, o programa 
obterá mais de 75 mil cadastros. 
Quanto à contemplação do nu-
mero geral, ele admite. “É muito 
difícil, o futuro dirá, mas a pers-
pectiva é que não, sempre haverá 
o défi cit habitacional, mas a gente 
quer diminuir. Estamos com sete 
meses e já conseguimos 18 proje-
tos”, enumera.

A seleção para o recebimento 
do imóvel é iniciada no momento 
da inscrição. O candidato precisa 
ter renda familiar de até R$ 1.600, 
ser maior de 18 anos ou emanci-
pado, e não possuir imóvel em seu 
nome. Para cada empreendimen-
to será realizado um sorteio com 
6% das unidades habitacionais 
destinadas a idosos e defi cientes.

Moradores sem teto ou que 
foram obrigados a desocupar áre-
as invadidas na capital, por deter-
minação da Justiça, também te-
rão imóveis garantidos, na quan-
tidade equivalente às necessida-
des da comunidade.

MINHA CASA... 
/ MORADIA /  CADASTRO 
DO MINHA CASA, MINHA 
VIDA EM NATAL JÁ TEM 
QUASE 70 MIL INSCRITOS, 
MAS ESTIMATIVA 
DA PREFEITURA SÓ 
CONTEMPLA 8 MIL 
IMÓVEIS; 18 PROJETOS 
ESTÃO EM ANDAMENTO

FOLHAPRESS

APÓS PERÍODO DE maior pressão 
sobre os preços de alimentos, 
o ritmo de alta da infl ação em 
julho caiu e o acumulado em 
12 meses voltou a fi car dentro 
da meta estipulada pelo 
governo para o ano. 

O IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo), 
índice ofi cial e referência do 
sistema de metas do governo, 
registrou alta de 0,03%, abaixo 
dos 0,26% apurados em junho. 

Trata-se da menor 
variação mensal desde julho 
de 2010, quando o IPCA tinha 
também fi cado próximo à 
estabilidade. 

O resultado do índice 
foi próximo do esperado 
pelo mercado, que previa 
estabilidade. 

Com o resultado, a taxa 
acumulada de janeiro a julho 
fi cou em 3,18%. Já a infl ação 
em 12 meses continua acima 
dos 6%, com variação positiva 
de 6,27%. 

Apesar disso, voltou a 
fi car abaixo do teto da meta 
do governo (6,5%). Neste ano, 
o teto da meta foi estourado 
em março (6,59%) e em junho 
(6,7%). 

O grupo Alimentação e 
Bebidas manteve o processo 
de desaceleração: após alta de 
0,04% em junho, teve defl ação 
de 0,33% no mês passado. 

Segundo o IBGE, não 
ocorria queda nos preço 
dos alimentos desde julho 
de 2011, quando apresentou 
queda de 0,34%. 

Com a revogação do 
aumento das passagens de 
ônibus em diversas capitais, 
o grupo dos Transportes teve 
queda de 0,66%. Foi a queda 
mais intensa no grupo desde 
junho de 2012 (-1,18%). 

Os dois grupos têm juntos 
peso de 43,8% sobre o índice, 
sendo as despesas mais 
importantes no orçamento 
das famílias. 

As tarifas dos ônibus 
urbanos fi caram 3,32% mais 
baratas e lideraram a relação 
dos impactos para baixo, com 
-0,09 ponto percentual. 

Na outra ponta, a maior 
pressão sobre a infl ação 
ocorreu no grupo despesas 
Pessoais, que tiveram 
variação de 1,13%. De acordo 
com o IBGE, houve pressão 
do custo dos empregados 
domésticos (1,45%), recreação 
(1,25%) e cabeleireiro (1,62%). 

O IPCA é pesquisado 
mensalmente em nove regiões 
metropolitanas e duas capitais 
do país (Brasília e Goiânia) 
para famílias com renda de 1 a 
40 salários mínimos.

 ▶ Tomate já foi vilão da infl ação

ELZA FIUZA / ABR

INFLAÇÃO SOBE 
0,03% EM JULHO,  
MENOR ALTA 
DESDE 2010

/ IBGE /

Para o sorteio 
existem seis critérios de 
prioridades estabelecidos 
pelo Ministério das 
Cidades e Prefeitura de 
Natal, três para cada 
ente, para dar maior 
probabilidade das pessoas 
mais carentes serem as 
benefi ciadas. 

Os estabelecidos 
pelo Ministério, são: 
moradores de área de 
risco, mulher chefe 
de família, ou famílias 
tenham defi cientes físicos 
entre seus integrantes. 
Já o município dá 
prioridade às famílias 
que moram próximo ao 
empreendimento, com 
renda média menor de R$ 
70 e a maior quantidade 
de fi lhos menores de 
idade. Os critérios 
constam já na fi cha de 
inscrição do Minha Casa, 
Minha Vida.

A quantidade geral 
de imóveis será dividida 
em dois blocos: 75% para 
as famílias que atendem 
5 ou 6 destes critérios, 
e 25% destinados às 
famílias que atenderam 
4 ou menos critérios. 
“Quando chegar ao ponto 
de acabar as pessoas que 
tenham o critério 5 e 6, 
o sorteio será geral, mas 
por enquanto a busca é 
privilegiar as situações 
mais críticas”, afi rma 
Albert Josuá Neto.

Atualmente, o programa con-
ta com um projeto em fase de 
conclusão, o Residencial Viven-
das do Planalto, no bairro homô-
nimo, que contabiliza 896 unida-
des habitacionais. Destas, 54 se-
rão destinadas aos idosos e defi -
cientes físicos cadastrados, e 359 
estão garantidas por determina-
ção do Ministério Público para 
moradores das comunidades 
Monte Celeste e Oito de Outubro. 

O sorteio dos imóveis será no 
dia 24 de agosto e, a partir de en-
tão, iniciará o período de recebi-
mento e regularização da docu-
mentação para confecção do dos-
siê a ser enviado para a Caixa Eco-
nômica Federal, que aprovará ou 
não os contratos. Contando com 
este processo burocrático, Albert 
acredita que em novembro o con-
domínio residencial estará rece-
bendo seus novos moradores.

Outras 176 unidades estão 
em construção no condomínio 
Morar Bem, no bairro de Pajuça-
ra, na Zona Norte de Natal, com 
previsão de sorteio em meados 
de fevereiro do próximo ano e a 
entrega no mês de abril.

“Existem mais 18 projetos 
em análise que totalizam 3.392 
imóveis”, declara Albert Neto 
explicando que 2.048 são do 
bairros Planalto e Guarapes  e 
1.344 em terrenos de Lagoa Azul 
e Nossa Senhora da Apresenta-
ção, na Zona Norte. “Eles pode-
rão ser aprovados ou não, po-
derá haver novos projetos, mas 
estamos trabalhando para er-
radicação das áreas de assenta-
mento urbano”.

Um novo cadastro para o pro-
grama não está nos planos da 
Seharpe, mas quem tem a neces-
sidade de uma casa própria deve 
se cadastrar mesmo que o imó-
vel não esteja no padrão de bus-
ca, pois ele poderá continuar na 
fi la de espera até encontrar um 
imóvel ideal para sua realidade. 
“A gente tem um objetivo, meta 
e pra isso depende dos projetos 
apresentados. Se tudo der certo 
até próximo ano teremos cerca 
de 8 mil unidades. É uma estima-
tiva, poderá não acontecer, mas 
pelo cenário apresentado é pro-
vável que aconteça desta forma”, 
diz o secretário.

Os recursos do programa Mi-
nha Casa Minha Vida são do Go-
verno Federal; quem adquire as 
unidades habitacionais e anali-
sa os projetos é a Caixa Econômi-
ca. O banco analisa o projeto e faz 
a compra em nome do Governo. 
“É como se estivesse comprando 
e vendendo imediatamente para 
as pessoas físicas”, explica Neto. A 
responsabilidade do Município é 
fazer o cadastramento, montar a 
demanda, selecionar as pessoas e 
enviar para a Caixa já com os dos-
siês individuais prontos. 

Os selecionados, após aprova-
ção da instituição fi nanceira, assi-
narão o contrato de fi nanciamen-
to com a menor prestação de R$ 
25 e a maior de R$ 80 por mês, por 
10 anos, sem reajuste. O imóvel de 
valor aproximado de R$ 61 mil sai-
rá para os benefi ciados por uma 
quantia entre R$ 3 mil e R$ 9.600 
mil. Não é permitida a comercia-
lização do imóvel – o modelo do 
contrato impede a transferência 
da documentação . Outra medida 
é a colocação do imóvel em nome 
da mulher que, em geral, apresen-
ta maior proteção à família.

COM SORTE

 ▶ Edneide e Luiza são moradoras da comunidade Oito de Outubro e candidatas prioritárias aos imóveis do MCMV; residencial Vivendas do Planalto está quase pronto e sorteio deve defi nir mutuários

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HOJE NÃO TENHO 
CONDIÇÃO DE 
TER UMA CASA 
PRÓPRIA, PODERIA 
ATÉ PAGAR UM 
ALUGUEL, MAS 
NUNCA UMA CASA 
MINHA”

Luiza Soares
Moradora do Oito de 

Outubro

CRITÉRIOS 
PARA SELEÇÃO

EMPREENDIMENTO DO BAIRRO 
PLANALTO TEM 896 IMÓVEIS

 ▶ Albert Josuá Neto: avanço

Luiza Soares é moradora 
do assentamento urbano Oito de 
Outubro, no bairro de Guarapes, 
desde a sua instalação, há seis 
anos. Manicure, separada do 
marido, vive com dois de seus 
quatro fi lhos num barraco de 
tábuas com quarto, sala, cozinha 
e banheiro externo. “Hoje não 
tenho condição de ter uma casa 
própria, poderia até pagar um 
aluguel, mas nunca uma casa 
minha. Tento viver normal, mas 
nossa casa não é normal”. Para 
Luiza o recebimento do novo 
imóvel em condições possíveis de 
pagamento é um direito.

Edneide Cassiano, 
representante local do Movimento 
de Lutas dos Bairros (MLB), 
lembra as difi culdades vividas 
no local. “Aqui é complicado 
quando chove, tem o perigo de 
cair a barraca com a gente e 
nossos fi lhos dentro. Estamos na 
expectativa da casa nova”, relata. 

Ela conta que o MLB 
organizou o grupo e fez o pedido 
de relocação para os imóveis do 
MCMV. Logo que as inscrições 
foram abertas, 150 famílias 
compareceram à escola do bairro 
para realizar o cadastramento.

A comunidade do Maruim, 
hoje instalada na Ribeira, 
será privilegiada por ações do 
programa em regime exclusivo. 
O edital de chamamento 
para construção de um 
empreendimento com 126 
apartamentos para transferência 
da comunidade já foi publicado. 
O edital está aberto para 
apresentação das construtoras 
até o dia 30 de agosto. Os 
edifícios serão construídos em 
um terreno da Secretaria de 
Saúde Pública.  A demolição 
do prédio da Sesap, localizado 
nas Rocas, será em outubro. A 
previsão é que no fi nal de 2014 a 
comunidade seja transferida para 
os apartamentos e, fi nalmente, 
possa ser iniciada a ampliação do 
Porto de Natal.

OITO DE OUTUBRO

MARUIM
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Editor 

Moura Neto

A Polícia Federal não 
divulgou quais são os casos 
de homicídios imputados ao 
grupo. Ao todo, a PF apurou 22 
assassinatos e disse acreditar 
que a autoria dos crimes 
poderá ser imputada a suposta 
quadrilha. O NOVO JORNAL 
apurou que um dos casos 
investigados pode ter ligação 
com denúncias de bugueiros 
do litoral Norte potiguar.

Em junho de 2012, o NOVO 
JORNAL publicou uma série 
de matérias sobre denúncias 
de um suposto grupo de 
extermínio atuando contra 
bugueiros através de extorsões 
e assassinatos. Denúncias 
foram levadas ao Ministério 
Público, que, na época, cogitou 
acionar a Polícia Federal para 
entrar no caso. A participação 
do órgão não foi confi rmada 
na oportunidade.

Coube ao promotor 
Wendell Bethoven Ribeiro 
Agra os primeiros passos 
da investigação. Ontem, ele 
disse não saber o desfecho do 
caso. “Estava substituindo um 
promotor e as investigações 
voltaram para ele. Hoje estou 
deslocado e não sei no que 
deu”, disse Agra.

Bugueiros relataram à 
reportagem mortes que teriam 
ligação com um suposto 
grupo de extermínio que 
contava com integrantes do 4º 
Batalhão da PM. Na lista dos 
investigados pela Operação 
Hecatombe há nomes que 
fi guraram nas suspeitas 
naquela oportunidade; há 
inclusive uma pessoa que 
trabalha como bugueiro na 
praia de Jenipabu. A PF não 
comenta os casos para não 
atrapalhar a continuidade das 
investigações. 

Números

 ▶ 354 homicídios foram registrados 
em Natal no ano de 2012

 ▶ 153 assassinatos ocorreram na 
zona Norte, 49 na zona Leste, 141 
na zona Oeste e 21 na zona Sul.

 ▶ 40,3% dos homicídios registrados 
em Natal em 2012 aconteceram na 
zona Norte da cidade. 

 ▶ 657 homicídios foram registrados 
na Região metropoitana de Natal 
(RMN) em 2012

 ▶ Os assassinatos na RMN 
representam 68,5% de todos os 
casos ocorridos no estado no ano 
passado.

DADOS DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO RN.

O NOVO JORNAL publicou on-
tem a lista com 30 nomes de pes-
soas investigadas pela Polícia Fe-
deral na Operação Hecatombe. O 
delegado Maurílio Pinto analisou 
os nomes e disse conhecer a maior 
parte em decorrência de investiga-
ções anteriores conduzidas pela 
Polícia Civil. Do alto da sua expe-
riência, Maurílio apontou: “Os três 
cabeças são o sargento Itagibá e os 
soldados Wendel e Rosivaldo”.

O sargento Itagibá Maciel de 
Medeiros atuava na Companhia de 
Polícia Rodoviária Estadual (CPRE). 
Wendel Fagner Cortez e Rosivaldo 
Maciel Fernandes eram investiga-
dos em outros procedimentos con-

duzidos pela Polícia Civil. Maurílio 
comentou sobre as suspeitas con-
tra o grupo sem nominar as demais 
análises: “Eles fazem todo tipo de 
crime. Matam bandido para tomar 
dinheiro. São bastante conhecidos. 
Agora, falta esclarecer outros ban-
didos que não estão naquela lista”. 

Maurílio acredita que a ope-
ração repercutirá na seguran-
ça da cidade. “Eles estavam ma-
tando quase todo dia. Vão fi car 
retraídos”. 

A advogada Kátia Nunes, que 
representa quatro dos seis poli-
ciais presos, disse que eles susten-
taram inocência em depoimento 
na Polícia Federal.

UM DIA DEPOIS da defl agração da 
Operação Hecatombe, da Polícia 
Federal, autoridades da seguran-
ça pública estadual comemora-
ram o resultado e disseram acre-
ditar em consequências diretas na 
diminuição do registro de homicí-
dios. A investigação deteve 17 pes-
soas supostamente fl agradas em 
envolvimento com um grupo de 
extermínio. Outras quatro pessoas 
permanecem foragidas

Um dos que corroboraram com 
a análise foi o mais experiente dele-
gado de polícia do estado, Maurí-
lio Pinto de Medeiros. “Há muitos 
anos esse grupo agia com a certe-
za da impunidade. Ainda há outros 
soltos por aí. Agora, com certeza, 
eles fi carão mais retraídos”, disse. 

Os presos estão distribuídos em 
duas unidades na capital. Onze de-
les – quatro com prisão de cinco 

dias e outros sete com prisão de 30 
dias – foram levados ao Centro de 
Detenção Provisória (CDP) de Pi-
rangi. A Coordenação da Adminis-
tração Penitenciária (Coape) estuda 
para onde transferi-los, já que a uni-
dade de Pirangi serve apenas como 
triagem.

Outros seis policiais militares 
investigados pela operação foram 
levados ao Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), onde há um pre-
sídio militar. Ontem, o NOVO JOR-
NAL esteve no local, mas os pms 
se recusaram a conceder entrevis-
tas. O presídio fi ca localizado em 
uma área aberta com mangueiras 
e celas sem cadeados, com o trân-
sito livre dos detentos. Na quarta-
-feira, por sinal, ocorria visita de 
familiares aos presos.

Outra autoridade que comen-
tou as consequências da operação 
foi o delegado Fernando Alves, ti-
tular da 9ª DP, no conjunto Pana-
tis, na zona Norte. A 9ª DP é a de-

legacia que atende à maior quan-
tidade de pessoas na capital. A PF 
disse na terça-feira passada que o 
suposto grupo de extermínio pre-
so tinha como área de atuação 
preferencial a zona Norte da ci-
dade, além dos municípios de São 
Gonçalo do Amarante e Extremoz.

“Para as nossas estatísticas, 
isso aí proporciona um benefício 
fundamental. Sou grato à Polícia 
Federal em função disso porque re-
fl etiu diretamente na apuração dos 
homicídios aqui na minha área”, 
avaliou o delegado Alves. A dimi-
nuição relâmpago teria começado, 
segundo o delegado, com a prisão 
de uma dupla de policiais militares 
no mês de abril. “Houve uma sensí-
vel diminuição dos homicídios en-
comendados com suspeita de exe-
cução após a prisão das pessoas aí. 

Com a prisão desses agora, é ques-
tão de tempo para a gente verifi car 
nova redução”, disse.

O delegado Alves afi rmou se 
deparar de forma recorrente com 
crimes com suspeitas de execu-
ção. Ele comentou as suspeitas 
que tinha quanto ao envolvimento 
de policiais militares. “É muito de-
licada a situação. A grande ques-
tão é a seguinte. No Brasil, temos a 
defi ciência grave das polícias esta-
duais que são os casos de corrup-
ção e de vinculação com o crime 
organizado, independente da for-
mação de grupo de extermínio. No 
Brasil inteiro. Natal reproduz dinâ-
mica desses envolvimentos do cri-
me organizado com a participa-
ção de policiais”, esclareceu.

O delegado de Extremoz, Cláu-
dio Henrique Freitas de Oliveira, 

confi rmou a realidade de execu-
ções da cidade. Extremoz  tam-
bém foi apontada pela PF como 
cidade em que o grupo atuava. 
“70% dos homicídios que ocorrem 
aqui têm sinais de execução e te-
nho a suspeita de que sejam víti-
mas de grupos de extermínio. A 
maioria das vítimas tem ligação 
com tráfi co de drogas”, disse.

O delegado Oliveira comentou 
as difi culdades da investigação. 
“Extremoz não é uma cidade vio-
lenta. A maioria das mortes ocorre 
na zona Norte e os corpos são de-
sovados aqui. Isso difi culta a inves-
tigação. São locais ermos e muitas 
vítimas permanecem sem identifi -
cação. Parentes também às vezes 
se negam a prestar informações. 
Isso quase que impossibilita a nos-
sa investigação”, acrescentou. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SINAIS SANGRENTOS 
DA HECATOMBE 
/ CRIMES /  OPERAÇÃO DA POLÍCIA FEDERAL QUE TIROU DE CIRCULAÇÃO SUPOSTO GRUPO DE 
EXTERMÍNIO REFLETE NA DIMINUIÇÃO DE HOMICÍDIOS NA GRANDE NATAL, AVALIAM DELEGADOS 

CASO DOS 
BUGUEIROS 
NA MIRA DA PF

POLICIAIS SÃO OS 
CABEÇAS, DIZ MAURÍLIO

 ▶ Maurílio Pinto, delegado 

aposentado: matavam quase todo dia

 ▶ Investigação da PF deteve 17 pessoas supostamente fl agradas em envolvimento com um grupo de extermínio

 ▶ Delegado Fernando Alves, titular da 9ª DP, no conjunto Panatis, na zona Norte

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Mapa da Violência

 » São Gonçalo do Amarante e Extremoz, onde aconteceram a 
maioria dos crimes investigados pela Polícia Federal, receberam 
destaques negativos na divulgação dos mais recentes estudos 
denominados “Mapa da Violência”. 

 » São Gonçalo aparece entre os 100 municípios em que mais se 
mataram jovens entre os anos de 2000 e 2010. A cidade ocupou 
a 71ª posição entre todos os municípios brasileiros.

 » Extremoz apareceu na 17ª colocação no Mapa da Violência 
entre as cidades que mais registraram morte por armas de fogo 
proporcionalmente à população. A taxa média foi de 73,7 por 100 
mil habitantes entre 2008 e 2010. A população da cidade é de 
24.569. 
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IMPORTANTES OBRAS DE infraestru-
tura constam no cronograma do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura e Transporte (DNIT) no 
Rio Grande do Norte para este se-
mestre: um viaduto no gancho de 
Igapó, na Zona Norte da cidade, a 
construção e drenagem de acessos 
da BR-101 no trecho entre Natal e 
Parnamirim e a duplicação da BR-
304 entre Parnamirim e Mossoró.

As informações foram anteci-
padas ao NOVO JORNAL pelo novo 
superintendente do DNIT no Esta-
do,  engenheiro Walter Fernandes, 
que assumiu o posto ao fi m do mês 
passado. Segundo relatou, ainda 
neste mês as obras do viaduto no 
gancho de Igapó serão licitadas.

“Estamos em fase fi nal dos 
projetos. Até primeiro de setem-
bro devemos licitar as obras do 
viaduto, que é um pleito antigo 

para a região”, prometeu o novo 
superintendente do DNIT.

Conforme explicou o enge-
nheiro, o trecho passará a ter três 
passagens - em substituição aos si-
nais de três tempos. Para quem vai 
no sentido Natal-Ceará-Mirim, ha-
verá o viaduto longitudinal. Para 
quem sai pela Avenida das Frontei-
ras em direção ao centro da cida-
de, haverá um túnel. Por fi m, quem 
precisar utilizar o sentido São Gon-
çalo do Amarante-Ceará-Mirim, a 
passagem será o nível atual.

Pelo cronograma, espera-se que 
ainda neste segundo semestre a or-
dem de serviço possa ser expedida. 
Walter Fernandes preferiu não esti-
mar os valores da obra para que a 
previsão não interfi ra na licitação.

No mesmo período, as margi-
nais da BR-101 devem ter o pro-
cesso de licitação e obras inicia-
das. Serão 10 quilômetros - nos 
dois sentidos, entre Natal e Parna-
mirim - permitindo que mais qua-

tro faixas de rolamento estejam à 
disposição para o tráfego, o que 
deve diminuir os transtornos nos 
horários de pico.

“As obras incluem a drena-
gem. Vamos jogar a água escoada 
para um sistema de lagoa de cap-
tação no prolongamento da Ave-
nida Prudente de Morais, atra-
vés de um emissário”, explicou 
Fernandes.

DUPLICAÇÃO
No caso da BR-304, o che-

fe do DNIT explicou que primei-
ramente serão licitados os proje-
tos executivos. Ele estima que os 
280 quilômetros que serão obje-
to de intervenção, entre o viadu-
to de Parnamirim e Mossoró, se-
rão divididos em lotes, tendo cada 
um desses um processo de licita-
ção distinto.

O engenheiro antecipou que o 
projeto deverá contemplar a cons-
trução de oito viadutos e estimou 
que a obra deve ser dividida em 
até oito lotes. “Estamos em fase de 
solicitar recursos para defl agrar a 
licitação dos projetos executivos”, 
explicou Fernandes. Essa etapa 
inicial está estimada entre R$ 5,5 
milhões e R$ 11 milhões.

“Diante da complexidade, nada 
impede que se comece as obras de 
duplicação dependendo do trecho. 
Tudo vai depender do tempo para 
elaborar o projeto. Mas a expecta-
tiva é que, no segundo semestre do 
próximo ano, já tenha pelo menos 
um trecho pronto para ser licitado, 
com as obras iniciadas”, comentou 
Fernandes.

COM OITO ANOS de atraso, as obras 
do Pró-Transporte, o projeto 
de mobilidade urbana da Zona 
Norte de Natal, podem ser 
reiniciadas em 60 dias, segundo 
previsão da  Secretaria Estadual 
de Infraestrutura (SIN), que 
aguarda pela resolução de três 
pendências: a aprovação da 
documentação de licitação, a 
repactuação do contrato de 
fi nanciamento com a Caixa 
Econômica Federal e a concessão 
das licenças pelos órgãos 
ambientais. 

Logo que essas 
condicionantes sejam resolvidas 
será dada a ordem de serviço 
para o início das obras, 
esclareceu o coordenador 
de Gestão da Secretaria de 
Infraestrutura do Governo do 
Estado, Rafael Brandão Mendes.

O Pró-Transporte é uma 
obra fi nanciada pela Caixa com 
recursos do FGTS. Está orçada 
em R$ 88,22 milhões e seu 
principal objetivo é desafogar 
o trânsito na Zona Norte e 
melhorar o fl uxo de acessos às 
outras regiões de Natal. 

A Caixa Econômica Federal 
ainda não tem previsão para 
concluir a análise do documento 
de licitação do projeto. O 
superintendente estadual da 
Caixa, Roberto Sérgio Linhares 
disse ao NOVO JORNAL que o 
documento de licitação está em 
análise no setor de engenharia 
técnica do banco com 
recomendação de prioridade. 
“Não posso dizer mais nada 

sobre prazos. O resultado 
da análise pode sair logo ou 
demorar”, resumiu Linhares. 

A Caixa recebeu o documento 
de licitação do PróTransporte 
no dia 23 de julho. Os técnicos 
estão analisando o projeto para 
avaliar  se o prazo estabelecido 
para a obra e os valores de 
investimento são compatíveis. A 
empresa vencedora da licitação 
para executar a obra é a IM 

Comércio e Terraplenagem LTDA 
com resultado publicado dia 18 
de junho nos diários ofi ciais da 
União e Estado. 

Depois que o resultado da 
licitação foi homologado pela 
governadora Rosalba Ciarlini, a 
documentação da licitação foi 
enviada para análise técnica no 
setor de Engenharia da Caixa. 

Depois de receber a 
documentação, a Caixa solicitou 
esclarecimentos sobre a planilha 
orçamentária da obra à SIN. 
Rafael Brandão esteve terça-
feira no setor de engenharia 
do banco e deve retornar hoje 
para prestar mais informações 
sobre a licitação. “A Caixa está 
muito empenhada em agilizar a 
análise”, ponderou ele. 

As informações 
complementares solicitadas 
pela Caixa fazem parte do 
trâmite burocrático do processo, 

justifi cou o coordenador da SIN. 
De acordo com ele, é possível que 
a Caixa peça alguma alteração no 
projeto original para adequações 
do ponto de vista ambiental, mas 
tudo dentro da lei. 

O coordenador explicou 
que a secretaria está com boas 
perspectivas para o início das 
obras ainda este ano porque a 
Caixa tem trabalhado em ritmo 
de prioridade na análise da 
documentação da licitação e na 
repactuação do fi nanciamento 
que foi feito em 2010. 

Também aguarda os 
condicionamentos dos 
licenciamentos feitos pelo  
Instituto de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente do 
RN (Idema) e Secretaria Municipal 
de Urbanismo e Meio Ambiente 
(Semurb). O aval da Caixa deve 
sair em 30 dias, igual período para 
o licenciamento ambiental. 

Os projetos que estão sob 
a batuta do DNIT atualmente 
incluem recursos da ordem 
de R$ 417,5 milhões, sendo 
a maioria deles referentes à 
revitalização e manutenção de 
1.300 quilômetros de malha 
viária - ao todo, o RN tem 
1.600 quilômetros de rodovias 
federais.

Conforme a planilha de 
custos disponibilizada pelo 
órgão, os contratos em vigor 
são os seguintes: na BR 226 são 
três intervenções. A primeira 
delas se refere ao trecho entre 
o viaduto da Urbana e o 
município de Tangará (R$ 7,7 
milhões). O segundo trecho 
compreende o espaço entre 
Jucurutu e Campo Grande (R$ 
5,6 milhões). Já a terceira obra 
diz respeito a um convênio com 
a Secretaria de Infraestrutura 
na ordem de R$ 97 milhões.

Na BR-110, há dois 
contratos em vigor: um  de R$ 
5,9 milhões para intervenções 
entre Areia Branca e Mossoró 
e outro de R$ 84,3 mi entre 
esta última cidade e Campo 
Grande.

A BR-304 soma R$ 52,5 
milhões em intervenções, 
sendo R$ 30,4 para obras entre 
Natal e Angicos. Constam 
ainda  obras de dois contornos 
viários. Em Mossoró, onde a 
obra foi delegada ao Governo 
do Estado, os recursos são de 
R$ 72 milhões. Já em Caicó, 
o montante atinge R$ 51,9 
milhões.

O contrato do Pró-Transporte 
é de 2005. Foi assinado pelo Gover-
no do Estado, que através de con-
vênio repassou a responsabilida-
de para execução à Prefeitura de 
Natal. As obras começaram em 
2007 com a construção do viadu-
to na Avenida das Fronteiras, que 
até hoje está inconcluso. Em 2010 
houve uma repactuação no con-
trato, mas até o fi nal de 2011 as 
obras não avançaram. 

O Governo do Estado não re-
novou o convênio em que repas-
sava os recursos para a Prefeitu-
ra e retomou o projeto em 2012. A 
contrapartida do governo é de R$ 
32 milhões (36%), de acordo com 
o Diário Ofi cial da União do dia 24 
de junho. 

O Pró-Transporte consiste ba-
sicamente na construção de dois 
grandes eixos em pista dupla com 
acessos convergentes pelos bair-
ros da Zona Norte. O primeiro, de-
nominado de Eixo Fronteiras, será 
construído a partir do gancho de 
Igapó, na Avenida Tomaz Landim e 
vai percorrer as avenidas das Fron-
teiras, Rio Doce e Tocantínea até 
o entroncamento com a avenida  
Moema Tinoco, uma das mais pro-
blemáticas e esburacadas da cida-
de, com constantes alagamentos. 

As obras do segundo eixo, tec-
nicamente chamado de Eixo Mo-
ema Tinoco/Conselheiro Tristão, 
são uma continuação do primei-
ro. Partem da Moema Tinoco até a 
Conselheiro Tristão, interceptan-
do a Avenida João Medeiros Filho, 
conhecida como Estrada da Redi-
nha. Nesse trecho será construí-
do o viaduto da Redinha para me-
lhorar o acesso à Ponte Newton 
Navarro. 

O Pró-Transporte não vai pri-
vilegiar apenas os veículos com a 
duplicação dos corredores viários. 
Também privilegia a mobilidade 
de pedestres e valorizar o trans-
porte público para acabar com a 
imobilidade urbana na região.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PRÓ-TRANSPORTE EM 
FASE DE RECOMEÇO  
/ TRÂNSITO /  OBRAS DE MOBILIDADE URBANA DA ZONA NORTE PODEM SER REINICIADAS 
EM DOIS MESES, SEGUNDO PREVISÃO DA SECRETARIA ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA  

CONTRATO 
DE 2005

DNIT quer iniciar obras este semestre    
/ RODOVIAS FEDERAIS / PROJETOS 

EM EXECUÇÃO 
TAMBÉM SÃO 
PRIORIDADES

ATÉ PRIMEIRO DE SETEMBRO DEVEMOS 
LICITAR AS OBRAS DO VIADUTO 
(IGAPÓ), QUE É UM PLEITO ANTIGO”

Walter Fernandes, 
Superintendente do DNIT

 ▶ Obras do Pró-Transporte começaram em 2007 com a construção do viaduto na Avenida das Fronteiras, que até hoje está inconcluso

 ▶ Projeto prevê a amplicação das avenidas  Moema Tinoco e das Fronteiras, importantes vias da região   

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Projeto de duplicação da BR-304
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPAL DE CANGUARETAMA

contrataçãode empresas especializadas na locaçãode transporte Escolar
20 de agosto de 2013, às 14h00min

Abraão Azevedo Lopes

PREGÃO PRESENCIALNº 024/2013
O Pregoeiro do município de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO nº 024/2013, para

.Asessão pública
será realizada no dia , na sala de licitações localizada na
sede da prefeituraMunicipal, sito a PraçaAugusto Severo, 242 - Centro - Canguaretama/RN.O
Edital na íntegra poderá ser adquirido por meio eletrônico diretamente na CPL localizada na
P r a ç a A ug u s t o S ev e r o , 2 4 2 - C e n t r o o u s o l i c i t a d o p e l o em a i l :

.
Canguaretama/RN, 07 de agosto de 2013.

Pregoeiro

licitação@canguaretama.rn.gov.br

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIALNº 046/2013)
APregoeira Oficial doMunicípio deGuamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
PregãoPresencial, no dia na sede da PrefeituraMunicipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

Horário de atendimento externode 08h00min
a 12h00min.

23DEAGOSTODE 2013,ÀS09H
Objeto: AQUISIÇÃO DE

IMUNOTERÁPICOS (VACINAS), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DOS
PACIENTES/USUÁRIOSATENDIDOS NAS UNIDADES DE SAÚDE DOMUNICÍPIO DE
GUAMARÉ,DURANTEOEXERCÍCIODE2013.

- Pregoeira.

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIALNº 061/2013)
APregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à
Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

destinados a atender as necessidades dos
usuários atendidos nas unidades de Saúde doMunicípio deGuamaré/RN, durante o exercício de 2013
-Horário deatendimento externode 08h00min a 12h00min.

20 DEAGOSTO DE 2013, às 15:00h
Objeto: CONTRATAÇÃO DE

CLINICAS ESPECIALIZADA EM DIVERSOS TIPOS DE EXAMES DE MEDIA
COMPLEXIDADE (GASTRO E PROCTOLOGIA)

- Pregoeira

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

21 DE AGOSTO DE 2013, às 09:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOSDELOCAÇÃODEVEÍCULOSSEMMOTORISTA

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIALNº 066/2013)
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

-Horário de atendimento
externo de 08h00min as12h00min.

- Pregoeira.

UMA ARTE REFINADA, que vem 
se propagando cada vez mais 
entre pessoas da terceira idade, 
principalmente mulheres, pode 
ser apreciada na XXI Exposição 
Nacional de Pintura sobre 
Porcelana, que reúne trabalhos 
de 36 artistas no salão nobre 
da AABB, na avenida Hermes 
da Fonseca, Tirol. Além da 
exposição das peças, o evento 
que será encerrado hoje (08) 
ofereceu cursos específi cos sobre 
a técnica durante toda a semana.  

Promovido pela Associação 
de Pintores de Porcelana do 
Rio Grande do Norte, o evento 
está encantando  natalenses e 
visitantes. Na última terça-feira, 
por exemplo, delegações das 
cidades de João Pessoa e Recife 
prestigiaram a exposição. 

Francisca Nogueira, 68, 
presidenta da Associação de 
Pintores de Porcelana do Rio 
Grande do Norte e funcionária 
pública aposentada, conta 
que a maioria das expositoras 
passa o ano inteiro dedicando-
se quase que exclusivamente à 
criação de peças que compõem 
a exposição anual.  

“Aqui cada uma pode 
mostrar seu estilo, sua 
identidade artística”, atesta. 
Francisca Nogueira revela 
ainda que algumas expositoras 
também vendem seus produtos. 
“Eu nunca vendi porque para 
mim essas peças são como se 
fossem meus fi lhos”, confessa. 

Tamanho apreço é devido 
ao esforço empregado na arte. 
“Existem peças que eu demoro 
dois meses para fi nalizar. Pode 
ser trabalhoso, mas é algo que 
fi ca para toda a vida, a menos 
que quebre”, explica. 

A presidenta da associação 
explica que o evento é 
patrocinado pelas próprias 
associadas. “Cada uma de 
nós paga uma anuidade e, 
dessa forma, podemos trazer 
professores de fora para ministrar 
cursos, até porque muitas de nós 
não podem mais viajar devido à 
idade. Outra forma de arrecadar 
fundos é o nosso chá benefi cente 
realizado em maio”.

“É uma arte praticada 
em sua maioria por senhoras 
idosas”, conta Iolanda Bezerra, 
76. A aposentada acredita que 
isso deve-se ao tempo livre, 
ferramenta importante para 
uma atividade que demanda 
dedicação. Ela também afi rma 

que o ofício dos pintores de 
porcelana é complicado, mas 
recompensador. Primeiramente, 
as peças devem estar limpas 
para o início do trabalho, 
seguindo-se de uma diluição das 
tintas em óleos especiais para 
que possam ser aplicadas na 
superfície. 

“Todas as tintas que 
usamos são importadas. Não se 
encontra nada aqui”, diz Bezerra. 
Depois que as gravuras são 
pintadas, as peças são levadas 
ao forno especial e expostas à 
temperatura de 750°. “É muito 
trabalhoso, mas o resultado 
fi nal dá gosto”, diz a artista. 
“Depois de queimadas, é quase 
impossível largar a tinta”, explica, 
ressaltando que assim são 
pintados jarras, pratos, xícaras e 
qualquer superfície de porcelana.

“Para mim, a pintura em 
porcelana signifi ca muita coisa, 
porque mexe com o interior 
humano. Com o consciente e o 
inconsciente”, diz Liana Santos, 
que administra um ateliê no 
qual ensina a arte do fogo em 
peças de cerâmica, faiança, 
louça e porcelana.  “A porcelana 
é o mais refi nado material onde 
se trabalha essa arte”, revela. 
Aos 63 anos, Liana é professora 
universitária, mas já trabalha 
seus dons artísticos há 34 anos. 

“Eu comecei apenas 
por brincadeira e acabou se 
tornando uma profi ssão, até 
que instalei meu ateliê em 
casa”, conta. A artista explica 
que é procurada por pessoas 
que desejam, por meio da arte, 
trabalhar seu lado interior. 
“Muita gente com depressão, 
tristeza muito grande ou pessoas 
aposentadas que procuram se 
ocupar”, assinala. Liana conta 
ainda que é possível viver do 
ofício enquanto professora.

As senhoras confraternizam-
se animadas e cheias de vida 
no salão nobre da AABB, com 
suas roupas padronizadas azuis 
e lenços envolvendo o pescoço. 
O evento acontece das 10h às 
20h e conta com vendas de 
peças fi nalizadas e materiais. No 
mesmo local ocorrem palestras 
e capacitações para as artistas. 

A cada ano, um artesão 
é homenageado. Nesse ano 
a homenageada é Valdeci 
Gomes, uma artista local. O 
evento também homenageia de 
forma póstuma o mestre Mário 
Watanabe, incentivador da 
arte do fogo no Rio Grande do 
Norte. A entrada para visitação 
é gratuita.

GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ, então 
com 38 anos, dirigia rumo a 
Acapulco quando veio à sua 
mente a passagem sobre um 
homem que, à beira da morte, 
lembra do dia em que viu gelo 
pela primeira vez. Ou melhor, 
o trecho que abre aquela que 
viria a ser sua obra-prima, “Cem 
Anos de Solidão”, foi escrito pelo 
escritor colombiano quando ele 
tinha 17 anos e, pelos 20 anos 
seguintes, não teve sequer uma 
vírgula mudada de lugar. 

A primeira e mais folclórica 
dessas duas versões, que 
aliás não são as únicas para a 
gênese do livro, faz parte da 
pesquisa que deu origem ao 
livro “Conversando com Mrs. 
Dalloway”, lançado no Brasil. 

Na obra, Celia Blue Johnson 
busca investigar “o que aconteceu 
antes da criação da primeira 
página” de 50 clássicos da 
literatura mundial, como “Anna 
Karenina”, de Leon Tolstói, “A 
Revolução dos Bichos”, de George 
Orwell, e “Alice no País das 
Maravilhas”, de Lewis Carroll. 

A pesquisa usa como fontes 
biografi as, entrevistas, cartas e 

estudos sobre obras e autores. 
Em meio a esse processo, se 
deparou por diversas vezes com 
versões confl itantes sobre os 
momentos de inspiração. 

“É importante lembrar que 
os mesmos escritores que nos 
falam sobre suas inspirações 
são grandes contadores de 
histórias. Logo, não é surpresa 
quando um deles decide pintar 
um cenário mais encantador 
que a realidade”, diz Johnson. 
“Conversando com Mrs. 
Dalloway”, cujo título se refere 
ao livro de Virginia Woolf que 
inspirou Johnson a iniciar sua 
pesquisa, é dividido em seis 
partes: uma para cada tipo de 
inspiração literária. 

Há aqueles que não esperam 
sentados, por exemplo. “Não 
se pode fi car esperando pela 
inspiração. É necessário sair 
atrás dela com um porrete”, 
defende Jack London, que 
usou sua vivência no Alasca 
para escrever “O Chamado 
da Floresta”, sobre um cão 
domesticado que redescobre 
seus instintos primitivos após 
ser sequestrado.

ESTUDO LISTA INSPIRAÇÕES 
PARA 50 ROMANCES

/ PESQUISA /

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

PRATO CHEIO 
DE ARTE

/ ARTESANATO /  EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE PINTURA SOBRE PORCELANA REÚNE 
TRABALHOS DE 36 ARTISTAS E ATRAI ATÉ 
CARAVANAS DE OUTROS ESTADOS

 ▶ A maioria das expositoras passa o ano inteiro dedicando-se quase que exclusivamente à criação de peças que compõem a exposição anual  

 ▶ A entrada para visitação é gratuita, entre 10h e 20h, na AABB 

 ▶ Iolanda Bezerra, Francisca Nogueira e Liana Santos: artistas e organizadoras

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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 ▶ Os manos Yuri e Luciane Dantas na 

exposição de Mocó, na Pinacoteca do Estado

Sadepaula

O melhor é sair da vida como de 
uma festa, nem sedento nem bêbado”

Aristóteles (384 – 322 a.C)

Filósofo grego, aluno de Platão e 

professor de Alexandre, o Grande

FOTOS: D’LUCA / NJ

Fecomércio 
entrega Prêmio 
Mérito Jessé 
Freire 2013, 
no Boulevard 
Recepções!

Fotos
1. Marcos Guedes, Axel Geppert, Mar-

celo Queiroz, Amauri Fonseca, 
Luiz Lacerda e Manoel Etelvino de 
Medeiros

2. José Geraldo de Medeiros, Marcelo 
Queiroz e João Patriota

3. Antônio Gentil, Representando o fi lho 
Glauber Gentil

4. Caio Fernandes, Marcelo Alecrim, 
Antonio Gentil, José Geraldo e Ge-
orge Costa com Marcelo Queiroz e 
João Patriota

5. José Carlos, Heloisa Lemos, Luciano 
Kleiber e Lívia Aires

6. George Costa e Marcelo Alecrim

?
VOCÊ SABIA
Que o DNA Center está ampliando sua rede de 
laboratórios e transfere, a partir de setembro, toda 
sua unidade médica integrada, localizada na Afonso 
Pena para um novo espaço? Que a clínica vai passar 
a funcionar no mesmo bairro, Tirol, ao lado da Praça 
Augusto Leite? Que além de várias especialidades 
médicas, a nova unidade dispõe também de um 
laboratório completo de análises clínicas, com 
equipamentos de ponta e a mesma qualidade e 
efi ciência reconhecida há 12 anos na cidade?

As pulgas 
Uma pulga está tomando 
sol em Ponta Negra, toda 
bronzeada, embaixo de um 
guarda-sol. Nisto, chega 
outra pulga, branca e morta 
de frio. 
– O que aconteceu?
– É que eu quis vir à praia 
tomar um solzinho e então 
subi no bigode de um 
motociclista que vinha pra 
cá. Acontece que o cara veio 
a 200 km por hora na Via 
Costeira e eu quase congelei 
de frio!
– Você tem que fazer 
como eu: esconda-se no 
banheiro feminino  e quando 
entrar uma garota entre 
na calcinha dela. Naqueles 
pelinhos macios, você viaja 
quentinha e segura!
No fi m de semana seguinte, 
voltam a encontrar-
se na praia. A primeira, 
bronzeadíssima e a segunda 
branca e morta de frio.
– E agora, o que aconteceu? 
Não fez como eu disse?
– Claro que fi z. Me escondi 
no banheiro e quando a 
garota entrou e baixou  a 
calcinha, eu me acomodei ali 
muitíssimo bem. Tão bem 
que dormi. 
– Então, por que você está 
assim?
– Não faço a menor ideia. 
Quando acordei estava de 
novo a 200 km por hora no 
bigode do motoqueiro!!!

Mega bazar 
solidário
Hoje e amanhã, das 08h às 17h, 
acontece no Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer mais uma edição do Mega 
Bazar Solidário. São roupas, calçados, 
acessórios e objetos novos ou pouco 
usados que serão comercializados 
por R$1. O objetivo do grupo é 
arrecadar fundos para promover 
a saúde e a melhoria da qualidade 
de vida de aproximadamente 300 
crianças e adolescentes com câncer, 
assistidas pelo GACC-RN. A sede da 
instituição fi ca na Floriano Peixoto, 
383, em Petrópolis. Informações pelo 
4006-6800. 

Agito 

O Aquaria Natal Hotel 
abre suas portas 
amanhã, às 20h, para 
apresentação da 
Banda Café, em um 
show com repertório 
internacional 
exclusivo, com 
canções de grandes 
bandas, como: Beatles, 
Bee Gees, Chicago, 
Brian Adams, Dire 
Straits, entre outros. 
Já no sábado, o hotel 
realiza uma festa anos 
80 e a animação fi cará 
por conta de Wendel 
Martins & Banda. 
Para o domingo, 
o restaurante terá 
uma programação 
diferenciada para 
comemorar o dia dos 
pais.

Na escola
A escola Espaço Educação, em 
Ponta Negra, realiza até amanhã, 
pela manhã e tarde a “Feira de Livros 
na escola” para incentivar alunos 
e pais à leitura. Na exposição, terá 
vários livros com temas da literatura 
infanto-juvenil: contos clássicos, 
fábulas, folclores, poesias, bíblicos, 
ecologia, charadas. Livros interativos 
com som, texturizados, com quebra 
cabeças, imagens 3D e muitos outros, 
que fazem parte desse momento de 
descontração e interatividade.

Presente de pai
A Moura Dubeux está lançando uma campanha 
voltada para o Dia dos Pais, que oferece 
benefícios exclusivos e descontos no valor total 
do imóvel. Até o dia 11 de agosto, os clientes que 
procurarem a Central de Vendas, localizada na 
Rui Barbosa, no Tirol, ou a loja do Natal Shopping, 
terão descontos especiais em empreendimentos 
prontos, em obras ou em fase de lançamento, 
que fazem parte da ação promocional. Entre as 
opções estão os edifícios residenciais Jardins de 
Lagoa Nova, Geraldo Pinho, Jerônimo Costa, Alice 
Grilo, Firenze e Abel Pereira.

Dia de Miss
Hoje acontece o concurso 
que vai escolher a candidata 
para representar o RN no 
Miss Brasil. Hospedadas 
no hotel Vila do Mar, as 25 
candidatas participaram 
todos os dias em Natal de 
várias atividades antes da 
grande noite de coroação. 

 ▶ Lucila Almeida, potiguar que representa o Brasil no Instituto 

Universitário Europeu, circulando de férias pela cidade

 ▶ Mariana e Veruska Borges enfeitando a entrega do Mérito 

Jessé Pinto Freire, no Boulevard, em Nova Parnamirim

 ▶ Capa da 6ª edição da Mais Estilo que 

será lançada hoje, às 19h, na Urban Arts

 ▶ O rei do brega, 

Reginaldo Rossi, 

transforma o 

Teatro Riachuelo 

num Cabaret no 

próximo sábado

Fisiculturismo
O Centro de Treinamento Natal Top Team realiza 
nos próximos sábado e domingo, no Hotel 
Pirâmide, na Via Costeira, dois grandes eventos, 
respectivamente: o III Workshop Training Natal 
e o II NTT Classic de Fisiculturismo. Os eventos 
contarão com a participação de importantes 
atletas, com diversas premiações. Informações e 
inscrições no 3086-6923.

Visita técnica
Agora em agosto, o idealizador da 
Farmafórmula, Júlio Maia, irá fazer a 
visita técnica anual aos franqueados 
da Paraíba, Pernambuco e Ceará. 
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FASHION
WEEK
▶ O Go Fashion continua 
agitando Goiânia. A 
grife Body For Sure, 
cujos acessórios levam 
assinatura de Carol 
Emerenciano, desfi la hoje. 
A coleção explora arte naif.

▶ Bia Santarosa convida 
para lançamento da 
revista Bob Store. 
Acontece hoje nas lojas do 
Natal Shopping e Afonso 
Pena. Promete.

▶ Fátima Jales convida 
para abertura da Dermage, 
dia 15, no Natal Shopping. 

▶ A Toli vira coleção dia 
14. Flávia Alessandra é 
musa. No mesmo dia, a 
rede potiguar vai ganhar 
mais uma loja em Maceió.

Céu, mar e Monique Rego como musa. A WM Collection solta imagens do verão 14. 
O fotógrafo Lucas Haddad explora a luminosidade da Praia do Meio, tendo o Forte 
dos Reis Magos como pano de fundo. Preste atenção nas sandálias de cristais e bolsa 
Loucos e Santos para WM Collection. A produção leva assinatura de Raff aela Rosito. 
E beleza de Eron Baptista. Detalhe: o maiô é da super Areia Dourada.
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Antes de ser estrela no concurso Miss Rio Grande 
do Norte, Gabriela Markus – atual Miss Brasil – foi  
presença, ontem,  na Jorge Bischoff .

MISS

Ysnara Almeida é capa 
da revista Mais Estilo. A 
mag vai ser lançada hoje 
na Urban Artes. Lifestyle 
publica foto em primeira 
mão. Tendo como 
cenário a Arfefacto. 
Home.D, a empresária 
usa vestido Carina Duek 
para Donna Donna, 
jóias Bellatrix  e sapatos 
Spezzato para Bagattele.
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Tipo super a Arezzo Mob Party, que aconteceu terça-feira, no Midway 
Mall. Paula Rocha Gaspar atraiu como Embaixadora da Arezzo. 
Ícone de elegância, Denise Gaspar acompanhou a neta. Ariane 
Gaspar – mãe da embaixadora – era das mais chiques. A mobilização 
fashionista teve nomes ótimos como Dominique Sá, Erika Nesi, Vitor 
Hugo, Simone Farret, Helena Dantas,  Gabriela e Patrícia Leal, Simone 
Silva,  Alê Gomes, Aninha e Mariana Melo. Múcio Neto, DJ convidado, 
acertou em trilha bem sintonizada com o verão.

DIVA AL
MARE

D’LUCA / NJ

LUCAS HADDAD CELSO LUIS

Finalmente o eyewear da Paul 
Smith chega a Natal. Vale conferir 
na nova Oppis Lunneterie em 
Petropolis

HIPER
COOL
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A PANELA DE pressão em que vive 
o ABC nos últimos tempos explo-
diu mais uma vez: Waldemar Le-
mos foi demitido pela diretoria 
ontem à tarde, às vésperas do clás-
sico com o América. O treinador 
permaneceu menos de dois me-
ses no comando técnico do time 
e pouco conseguiu fazer para tirar 
o Alvinegro da lanterna da Série B 
do Brasileirão.

Ao todo – contando apenas as 
competições ofi ciais -, o agora ex-
-técnico participou de nove par-
tidas à frente do time. Foram cin-
co derrotas, três empates e apenas 
uma vitória (diante do Paysandu, 
por 3 a 0, na décima rodada da Sé-
rie B). No Brasileirão, o aproveita-
mento de Waldemar Lemos fi cou 
próximo a 29%.

O clube hoje tem sete pontos 
conquistados em treze rodadas 
disputadas na Segundona. A situ-
ação é tão crítica que o penúltimo 
lugar tem 12 pontos conquistados 
– cinco a mais que o Alvinegro.

A saída de Waldemar Lemos, 
no entanto, não é a única mu-
dança que ocorrerá no Elefante, 

segundo declarou a diretoria. O 
plantel do clube também terá no-
vidades - com a dispensa e chega-
da de alguns atletas.

“Depende do novo técnico. Até 
a sexta-feira teremos mudanças. O 
Ferdinando [Teixeira, superinten-
dente de futebol] também está 
fazendo uma avaliação e com o 
novo técnico ele vai acertar quem 
fi ca e quem deixa o clube”, disse 
o presidente Rubens Guilherme 
Dantas em entrevista à Rádio Glo-
bo Natal na tarde de ontem.

Em sete jogos na Segundona, o 
time conseguiu apenas uma vitó-
ria – já sob o comando de Walde-
mar Lemos – diante do Paysandu. 
Mas o empate sem gols em casa 
com o Oeste na terça-feira foi o es-
topim para a demissão do técnico 
pela diretoria. 

“A gente sabe que no futebol, 
quando não tem resultados, tem 
de haver mudanças. Nós vimos 
que tínhamos que fazer isso e con-
versamos com ele [Waldemar Le-
mos], que compreendeu. Quando 
o resultado não vem, temos que 
tomar esse tipo de atitude”, expli-
cou o presidente do ABC.

Ao fi nal da partida de ontem, 
o agora ex-técnico do Alvinegro 

já havia praticamente anunciado 
que deixaria o clube. Decepciona-
do com o empate no Frasqueirão, 
apesar do progresso no rendimen-
to da equipe, ele deixou seu futuro 
em aberto. 

“Entrego tudo nas mãos de 
Deus. Tenho muita fé e perseveran-
ça. Minhas conversas são sempre 
assim. E Ele vai saber o momento 
certo de nos ajudar”, disse na cole-
tiva ao fi nal da partida, incomoda-
do com o fato do time criar boas si-
tuações, mas não conseguir vencer.

Para o presidente Rubens Gui-
lherme, o ex-treinador tinha o gru-
po nas mãos, mas lamentou a falta 
de resultados na Segundona. “Eles 
[os jogadores] fi caram tristes, por-
que é um grande treinador, que 
colocou uma fi losofi a de trabalho 
e tinha o apoio do grupo, mas os 
resultados não vieram”, declarou. 

O dirigente disse acreditar ain-
da que o com o plantel que o clu-
be possui não deveria estar nes-
sa situação.  “A campanha é mui-
to ruim, decepcionante para todos 
nós. Estamos tristes e desaponta-
dos. Têm times com o plantel pior 
do que o nosso, mas os resultados 
não vieram e tivemos que tomar 
atitudes”, desabafou.

TRAÍDO PELA
/ CRISE /  MENOS DE UM MÊS E MEIO APÓS SER 
CONTRATADO, WALDEMAR LEMOS É DEMITIDO 
DO ABC, ÚLTIMO COLOCADO DA SÉRIE B

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LANTERNA

UM TÉCNICO A CADA DOIS MESES
Com a saída de Waldemar na 

tarde de ontem, o ABC foi atrás 
do seu quarto treinador em ape-
nas oito meses na atual tempora-
da. Na média, passa pelo Alvine-
gro um técnico a cada dois meses 
em 2013. 

Quem mais durou até ago-
ra na atual temporada foi Paulo 
Porto que permaneceu de mar-
ço (quando estreou na última ro-
dada do Primeiro Turno do Esta-
dual) até o início de junho, quando 
foi demitido após sofrer uma gole-
ada por 5 a 1 para a Chapecoense 
pela quinta rodada da Segundona. 

O gaúcho, no entanto, foi o se-

gundo treinador do ano. Antes 
dele, Givanildo Oliveira iniciou no 
comando do clube – onde já esta-
va desde o ano passado. Porém fi -
cou apenas até o início de março, 
quando pediu demissão alegan-
do que diretoria não cumpriu os 
acordos para o pagamento dos sa-
lários atrasados dos atletas àque-
la altura.

Em comum, os três não conse-
guiram bons resultados na tempo-
rada. Givanildo Oliveira caiu dian-
te do Asa nas quartas-de-fi nal da 
Copa do Nordeste em pleno Fras-
queirão com uma derrota por 2 a 1. 

Paulo Porto, por sua vez, não 

conseguiu classifi car o ABC para 
a fi nal do Campeonato Potiguar. 
De forma positiva, levou o time à 
terceira fase da Copa do Brasil ao 
bater o Sport tanto em casa quan-
to na Ilha do Retiro. Entretanto 
deixou o Elefante já na lanterna 
da Série B sem nenhuma vitória 
conquistada.

Waldemar Lemos chegou para 
mudar a rotina e conseguiu fa-
zer o clube vencer na Segundona, 
mas apenas uma vez em sete jo-
gos. Além disso, foi eliminado pelo 
Goiás na Copa do Brasil e não con-
seguiu tirar o clube da última posi-
ção na Série B.

 ▶ Waldemar Lemos, ao lado do executivo Ferdinando Teixeira, recebe lanterna de torcedor no dia da sua chegada

EDUARDO MAIA / N

LINHA DO 
TEMPO

Waldemar Lemos chegou ao 
ABC no dia 17 de junho, durante a 
pausa da Série B para a Copa das 
Confederações com a missão de tirar 
o time da lanterna do campeonato.

Depois de melhorar o padrão de 
jogo do time abecedista, Waldemar 
chegou ao ápice de sua estadia em 
Natal no dia 27 do mês passado, 
quando o ABC conquistou a primeira 
vitória na Série B – em cima do 
Paysandu por 3 a 0, pela 10ª rodada.

A ausência de novos resultados 
positivos minou a permanência de 
Waldemar no comando técnico 
do clube. Após mais um empate 
dentro de casa, contra o Oeste pela 
13ª rodada da Segundona, ele foi 
demitido pela diretoria abecedista.


